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Durante mais de vinte dias, lossip BroãTito, Presidente da República Popular Fe-'derativa da Iugosláiw e Secrctário-Gcral
da Tinido dos Comunistas Iugoslavos, visitou
0 União Soviética. Nas fotos, ao lado dc N.a. Bulgânin c de outras personalidades,aparece Tito falando num comício na Fá-vrtea Kirov, de Lcningrado, e entre escola*res soviéticos, na mesma cidadã.

NESTE NUMERO
•ÜM ARTIGO DA «PRAVDA»
SAIBRE A CRISE DA POLÍTICA

DE «GUERRA FRIA» |
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FAVORÁVEL À REFOR-
MA AGRÁíRIA O M-
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MO SAteiO DE WALL STREITt
WSCEUHO Q UIR ENTREGAR
I0SS0 PETRÓLEO E MINÉRIOS
«TÔMIOOS POR 800 MILHÕES
ÍE MLARES (NA 5» PÁGINA)

i

A LUTA dos trabalhadores pela elevação,
cm bases justas, do salário-minimo, já não
permite ao governo continuar protelando,indefinidamente, o aumento. Vê-se o sr.Kubitschek — a contragosto -— obrigado
a decidir a questão. Pelo que se depreende,
claramente, dos últimos pronunciamentosoficiais, seu esforço orienta-se, agora, nosentido de trair os trabalhadores.

ESSA traição não seria mais do que o co-roamento de sua posição em relação ao sa-lário-mínimo. Quando candidãtò7~êle pfõmê^teu, nos comícios, debates, sabatinas — pro-meteu e repetiu a promessa centenas de vê-zes — elevar imediatamente o salário-mí-nimo, à altura das exigências do custo davida. Depois de empossado continuou repe-tindo as promessas, reafirmou-as solene-mente, na grande concentração operária doEstádio do Vasco, a 1.» de Maio.AO MESMO tempo, porém, o ministériodo Trabalho punha em prática uma vastamanobra protelatória, que já se arrasta hámais de cinco meses. E, agora, quando, noRio e em alguns Estados, os trabalhadoresobtêm vitórias nas Comissões especiais,conseguindo a fixação de níveis de salárioacima dos «cálculos» do SEPT — «cálculos»-feitos para justificar aumentos Insigniflcan-tes, mediante uma deturpação escandalosadas proporções da carestia da vida — o sr.Kubitschek começa a preparar o terreno pa-ra decretar novos níveis mínimos de acôr- ¦

U

MANOBRAS E NEGAÇAS
A CONCESSÃO DE UM

do com esses «cálculos>, inclusive rejeitan-
do as conclusões de algumas Comissões
que —como a do Rio — chegaram a apro--ximarse mais das exit?ôncias_do custo da
vida!

ESSE é o sentido da preparação psicoló-
gica que vem fazendo o sr. Parsifal Barro-
so, cujas declarações à imprensa nos últi-
mos dias, não são mais do que o éco da gri-
ta e das ameaças patronais contra o aumen-
to, em bases menos injustas, do salário-
mínimo. O ministro do Trabalho e demais
porta-vozes governistas entregam-se à tare-
fa de preparar o terreno para o sr. Kubits-
chek converter em lei os níveis mínimos de
salário «calculados» pelo S.E.P.T. —- Cr$
3,600,00, no Rio; Cr$ 3.490,00 em São Paulo;
Cr$ -1.200 no Rio Grande do Norte, etc.

TUDO isso obriga os trabalhadores bra-
sileiros a unirem seus esforços, em todo o
país, para travar e vencer a batalha final
do salário-mínimo. Os operários e empre-
gados não podem aceitar a velha e odiosa
política de descarregar sôbre seus ombros o
peso da crise econômico-financeira que avas-

D0G0YÊRN0 CONTRA
JUSTO SALÁRIO - MÍNIMO

sala o pais. o peso das conseqüências da in-
fiação. O sr. Kubitschek nada faz para de-
ter a carestia, para conter a inflação. As
medidas—- concretas e exeqüíveis — rccla-
madas pelos 

"patriotas 
e 'aemoeratas brasi-

leiros, inclusive as que íoram apontadas na
Plataforma de 4 Pontos apresentada peloP.C.B., para solucionar os problemas mais
urgentes da nação e minorar as dificiüdu-
des do povo, não são consideradas pelo go-vêrno. O sr. Kubitschek prefere continuar
pondo em prática uma política de agrava
mento da inflação, de encáreciménto do
custo da vida, de enriquecimento desen frea-
do dos abutres imperialistas e dos tubarões
nacionais que o apoiam. Mas esta é a poli-tica do esfomeamento das massas, que o po-vo e os trabalhadores não podem aceitar.

O AUMENTO do salário-i. ínimo, cm ba-
ses justas, será uma vitória dos trabalha-
dores contra a fome e a política esfomea-
dora do governo. Que se unam e se lancem
à luta organizada e mais vigorosa os traba-
lhadores brasileiros, para conquistar,'agora,
esta vitória!
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D, T. Chepilov, Ministro do Exterior da URSS

Constituiu 
um aeonteeimenio de rtrar-

. W---...U tntetnacionai a vlalta do mi*
tro do Kxterior d*. URSS, IX T. Chepilov, ao
I!$;iio, A viagem dc Chepilov coincidiu com
a dota da festa nacional do Ef»lto e a reli
rarla do ultimo contingente ria* tropas «lt
ocuiiaçáo inglênas do Mio egtuclo.

A sua Hiegada, o Ministro do r*xteri»r
da URSS fêz uma declaração em que teve
oportunidade de definir a política exterior
soviética. Diste Chepilov, ao ser recebido pe-
lo Ministro do Rxtcrlnr egípcio Maitmud
Fauzl em nome de Gamai Abe! cl-Niwier,
Chefe do Governo*. *Tenho a elevada honra
de aqui representar a União Soviética, o pai»
do socialismo, o pais que repudia radlcalmen»
te a política de expansão colônia:, o pais que
em sua estrutura econômica não tem mono»
pólios petrolíferos e outros monopólios Inv
pcrlalistas que sugam a seiva vtta' dos Ks*
tados fracos, o nais que baseia suas rela-
ções com os grandes e pequenos Mtadoa
nos princípios da completa Igualdade de dl*

reitos, non princípios «Io respeiiM mutuo a
soljeranla e da não intervenção noa tic»:»:*
doa internu-í* Para a União 8ovletiea os •*>
vos dos pais»*» «.rabex sãojieus f mulos».

ivia miiçiiu
tio unm Indústria nacional
No Cairo, D. T. Chepilov e os funeloiiarloa

que o a» mpamtavam estiveram iirrsentes
ã« lolenlitades da lesta nacional egípcia, em
que desfilaram tanques e outra* armas for»
m-riilna pola URSS ao Egito, tende o Mini*
tro do Exterior Soviético sido conrlecorailo
com s Ordem do Nilo. a mais alta condeco»
ração concedida pelo pais. Igualmente. D. T.
Chepilov mnnteve uma sêrle dr conversa»
çôe» com a Prealtlente Nasser dela» resul-
tnmlo um comunicado conjunto sóbre as re»
lnções efilticlosoviéticas e os problemas ln*
temaclonals versados. Antes de deixar o so*
lo egípcio rara visitar a Slrla. o Ubnno t
outros palies Aralies. o Ministro do Exte-
rior da UltSS fêz uma declaração cm que diz:

"ceia ração Conjunta lugoslavo-Soviétíca
Sôbre ns relações entre a União tios Comunistas Iugoslavos e o Par

tido Comunisla da União Soviética
A».- 

; . ..fi. . .. -,-<r durou *' dia*, .1** lo».lp Itroz Tilo à t"«IAo
SoviVtlra culminou mm um comunicado uovernnnu.itul conjunto
*< unu» declaração M.bre a* rrliuõc» cnlrc a InlAo da* Comu-

«klata*. IttfoataVM •• • 1'itrtido «"omunUta da lliiiio Soviética.
1'umnmm parte na* convcr»açin-* entre a» orgnnUaçftca parti-

«tárl*»: lo»»l|t ilrui lil.., -,¦<¦.-.¦ Geral da InlAo do* Comunistas
ltiso»lavo». i .!*..!r.l Kardrll. Secretario da Comissão Executiva do
ttiult. Central da Inlfto «Jo> Comunistas lu»;o»lavos, memliro* do
«..¦•• Central da i !¦ .• do* Comunixta* Iugoslavos lakov ntiuovlr.
Velllii. Mlrunov e Koca 1'epovlc, e Minalko Todorovlc, representante
«Ja aliança Socialista do l'ovo Trabalhador da Iugoslávia; o N.8.
Kra*chiov, l'rlmelro Secrclario do (omito Centrai do 1*008, N. A.'*¦•.: K. E. Vornclillov, A. t. Mikoian o V. M. Molotov, membro»
do i¦ • Idiurn do Comitê Central do P.C. U.S. e lí.T. Chepilov,
rtvml.ro suplente do 1'rcsldlum do Comlt* Central do I*. C. 17,8.

No decorrer da» conversações, procedeu-ae, oura espirito de «In-
cera . ..i.i.;. in e total tranqticia, a uma troca de opiniões concro-
tlsuda uo acordo obtido aflbre os seguintes ponto*:

r — A Declaração de !'-.-¦ . -.a.*.-. rlaraçiio «Ao apllcadoH \nda >ci
«le 2 de junho de 1055 llrmuu *6- mai* rljorosamento cm nua cola-
:>re uma base sadia a* relações boracAo mútua,
•tos dois pni*es socialistas, e os t — A colaboracAo e o desen-
(irincipios publicados nessa de- volvimento geral das relações en-

Acordo Sôbre os Problemas
Fundamentais da Atualidade

O COMUNICADO CONJUNTO DOS GO-
VERNOS DA U.R.S.S. E DA IUGOSLÁVIA

rão s.us esforços para que, nos
quadros da ONU, esses paísesrecebi.m uma ajuda mal» efeUva,
econiiinlca e técnica.

PÔS as conversações do ma-
rechal Tito em Moscou, foi
p u b 11 cado importante do-

cumento no qual os governos
soviético e IurohIuvo fixam po-
slçao diante dc cnndentes pro- ^,-V<;\\^^^blemas internacionais. Lis os «
itens fundamentais: %

trr os dois (..ii-. -. após a Decla-
r.i<...' do UelcruUo, bem como ••
contactos rntre as organizações
políticas e a* outras orgânica-
cões sociais de seus povos, cria-
rum condições favoráveis tam-
bém a uma colaboração entre a
UnIAo dos Comunistas IUf-o-.li»-
vos e o Partido Comunista da
Unl&o Soviética.

Aa delegações da Vi.i.n do»
Comunistas lucoslavos e do Par-
tido Comunista da UnIAo Sovié-
tica reconheceram que 6 Indls-
pen*ável continuar mantendo e
desenvolver os contactos entre os
dois partidos, com o objetivo de
Intensificar a prosperidade dos
dois pnises, de c«»luborar no selo
do movimento Internacional ope-
rarlo sobre numerosos problemns
levantados pelo desenvolvimento
do socialismo, estender a coexis-
téncia pacifica aos povos do
mundo Inteiro, «em considerar as
diferenças dos sistemas políticos
e sociais, isto no lntc-"sse da
eonsolidac&o da paz, da liberdade
• da independência dos povos.

I — Os dois partidos concor-
duram em que sua colaboração
dove ser basoada no pleno res-
polto da vontade e Igualdade de
cada um, sobre uma critica amis-
tosa c sobre tuna troca de opi-
ntões, com espirito de camarada-
gem, sobre as questões penden-
tes.

1 — a colaboracAo entre oa «Jol» partido* se

ar-. .,*...!*.. rA. em primeiro lugar por sxm melhor

conhecimento m6tuo da edificação do socialismo
nos dois países.

f — Guiada* ne'0» princípios do marxlsmo-lent-
nl»mo, as duas d.legações chegaram a um acordo

de colaboracAo mútua O de trocas de. opiniões a*

domínio do pensamento soelnlUta clentlUco.
t,  Kmmm colaboracAo aera mantida por melo

de contactos pessoal», de trocas de opiniões verbaia
•a escritas, de trocas de delegações, etc

1 — O», representante-* dos movimentos «u*-

rArlos dos dois pnlnes consideram que tal cola-
boraçAo se Inscreve no quadro de seus contacton
com outros partidos comunistas e operArios, bera

eomo com os movimentos socialistas e progressls-
tas de todo • mundo.

8 — As duas delegações considerara eomo
indlspensAvel uma ampla colaboracAo de todas
aa forcas progressistas e pacifistas. Essa cola-
borac&o é considerada como uma das primeiras
necessidades do desenvolvimento social contempo-
rAneo.

A declaração eonclul expressando a convicção
«m qne r* colaboração entre os movimentos ope-
r&rlos Iugoslavo o soviético «servira, na ba»e dêa-
aes princípios, ao interétse dos seus povoa e ao
íiitcríhM» da edlficaçAo do socialismo em seua
respectivos pnises. Eles estüo persuadidos de que
contribuem, eom isso, para a aproximação geral
entro os movimentos socialistas e os outros mo-
vlmentos progressistas mundiais, no Interesse «ia
paz mundial e do progresso da humanidade.

A vlfÊml »!*? D.T, Chfpif
Um .Wníítr* Hi» IM»*
pi«r ila VWm n» Efl^
in ífitli»fH*ndfOt«* — C*>
ni tia Ir» tio wmuitt.
I lu pi;l|it'lfw»«»**li'f*p**.

«O povo «twUMIea tlm, f« » im Kgflo
forte ilvrt» t* lnd«» i*i»lt'tiUè. * •* *"-ia u-dna.
iria <le«envolvliJn o tuna agricultura li«irvt»-

.wtilf*.
«Agora que» o Efflio rwulvei' o* prlncl*

pau. problomnj noUtfêot. runíírmou «urt ln*
Kpondcncla nacional c criou aí» r*«iuliç^r*f
m*t*i-aaJ.rinii pata wu UenciivolviiiHiiio autr>
I nm, o fi»-vênio cítljiclo mrlbuMw. natu.
r.Miiicnic\ como tarela, o ricjtmvulviinjmto
econômico elo paft, anlcíi tlc tudo eom vtataa
h crinçíui o> nua própria ImlAatrla nacional,
consid-Taila como uma tlast con«l!eo<** ris
cxlstônrla irMlf|H-ndc*nt«9 e do deiwnvolvln.cn.
to proiirt-tuilvo do pai»».

O Ministro ün» Rclnçoca Exteriores da
UIUíS aallri iou ainda que iua viagem tcv«
como resultado cjstrfltar a amí/a«lc entra
os Soviéticos e o Ki;lto.

«A omearte dos povos é uma nllançft
prcclojyi qu*» nfto deixa nenhuma lenda e
nenhuma passagem para as forças son>
brlas do Imperialismo, que, por motivos da
baixo IntcrcKKC, tentam agravar as relnçAca
entre os povos, semeando a suspelçfto e •*
discórdia.»

O Comunicado Conjunto
Após o térmloo das conversações em qua

o govôrno soviético ofereceu substancial
ajuda ao Egito foi expedido um comunica-
do conjunto pelos governos do Cairo c dc
Moscou, no«« seguintes termos:

cDurante as conversações que se desen.
rolaram numa atmosfera de amizade e da
cortl ia lidade. uma ampla troca dc pontos do'
vista íoi realizada, tanto s6bre as rclaçôcfl
entre o Egito e a URSS como sôbre dlver-
sos problemas Internacionais que Interessara
aos dois paises. O sr. imnutri Chepilov e o)
sr. Gamai Abd el-Nasscr evidenciaram total!
Identidade de pontos de vista sôbre as quetv
toes examinadas durante suas conversações».

«Êtes concordaram — acrescenta o co*
municado — em que o desenvolvimento daa
rcla<*ô:»s soviético egípcias, cm todos os domlri
nios da cooperação política, econômica e cut-j
tural, corresponde aos Interesses dos doía
povos e constitui uma contribuição substun*
ciai à causa da consolidação da pa/ e da s*>-
gurança. No curso das conversações, o sn*
Chepilov e o sr. Gamai Abd el-Nasser assi»,
nalaram que as relações amistosas entre oa
dois países se orientam pelos princípios datj
Carta das Naç«5es Unidas e pelos princípios'
bem conhecidos proclamados na Conferôrvj
cia de Bandoeng. Eles confirmam sua von».
tade de continuarem sua cooperação cnii
prol da consolidação da paz geral, e e»
pressam sua confiança em que outros paisea,
animados do desejo da paz, contribuam pa*'
ra a redução da tensão internacional e pa»
ra o fortalecimento, da paz mundial.*

REDUÇÃO DA
TEKNACIONAL:

TENSÃO TS- é
- Houve, du- jg

rante o ano passado, Importante tú
redução da tensão irttcrnncionnl. %
Relevante pupel neste sentido de- %
sempenhou a conferência dos ^
quatro, cm Genebra. p

$REPÚBLICA P O PU LAR DA ^«ÜIIUNA: — Os governos da URSS p

fNLf, |-T*-Vy\It. ff ?Ara\
UK7] •/LtJ\L /jéMAfSiWm

üj^m

IMOBILISMO ¦5
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,,...« «|UO v,.,n^ „ ..^.v,.... ., anos jjg submissão que se seguiram ao negro 1947, sucedeu um novo periodo mais ou menos curió, os Acoraos «;» r-iuris, ou o i-acio oo auiuuho, oe a
uWlca roDuClâ?triJrffo 

Kii?n"ía° em que as forças nacionais francesas voltaram a alcançar êxitos relativos, maneira frontal. Isso não se deu até agora, nem é provável rjue.côdo 1
torno «io Formosa e outras Ainda não se poderia dizer que havia um afastamento, mas jà eram se verifique. Por enquanto, é dentro do arcabouço da OTAN, d;i SJSATO 6 a"'¦ fiviiifinlfis sinais de menor submissão, atos tão importantes como de semelhantes pactos quo deveremos aguardar a modificação da-política 8

SBa^^^bfM1!»^»?1^*?^ I A diplomacia francesa vem realizando uma sério de atividades que assi- dos Estados. Seria dar mostras dc lrrealismo aguardar, por exemplo, que
rn«"tem'empenhar-se com perti- Ú s\ nalam seu gradual afastamento da órbita norte-americana. Aos longos as modificações na política francesa viessem a pôr em xeque, em prazo
nát-ia • ¦¦*¦'- " ¦¦•'¦-•*¦¦'
dlsci
R(*p
o ri
lllUift JJlUAIIIlil*-) UO *^>\Ja* VU»VJUIrU *¦ *>*>

soberania chinesa. é assinatura do^armistício na Indochma e a derrota da CÉD, no Tarlamento. de algumas potências de importância, como a França. A acuiriade da
DESARMAMENTO* — Já exis- p E' verdade que houve, no período, algumas derrotas sérias das forças diplomacia soviética percebeu isso* de ha muito e, atendo-se à realidade,

tem condições maduras para ai democráticas, basiando lembrar a aprovação dos Acordos de Paris, pelos busca entendimento e cooperação, sem exigências prévias de revogação dos
solução «io problema do desar- ^ mesmos deputados que haviam arquivado a CED. Mas esses recuos se conhecidos acordos de guerra que foram em má hora aceitos pela França.
".!ímc"rai íeSvemr,s<*r ?roibi«Jas I explicam pelo próprio processo em andamento e já não expressavam, sequer, SEATO, OTAN, Acordos de Paris, etc, serão enterrados no decido tempo,
« n energia atômica empresada, é, a vontade livremente expressa do povo francês, pois é sabido que os Mas, para isso, é necessário que primeiro morram.
unicamente, paru íins pacíficos, g parlamentares haviam sido eleitos muitos anos antes, na base de uma A recenle viagem de Pmeau a Washington confirma, exatamente, que

SEGURANÇA coletiva: — p lei que negou na prática, o critério da proporcionalidade. De outro lado, embora sem romper ainda com os pactos que assinou, a França esta
Os goverhoB soviôtíco e iugoslavo ^ embora possam ser classificados como sementeira de guerra na Europa, divergindo fundamente dos Eslados Unidos não só quanto à sua aplicação
con si «leram «iiie um acordo mais ^ Q constituam também uma forma de dominação norte-americana, os Acordos mas, igualmente, na direção da política geral. Os sinais de descontentamento
feuva curíPéiaa sObr 

"rancoiabo" 
$ de Paris são menos manejáveis unilateralmente por Washington do que antes expressos na Conferência de Karachi (sôbre a SEATO), e em Paris

ração econômica o a intensifi- 0 a finada CED que tantas saudades deixou nos promotores de guerra. (sôbre a OTAN) tornaram-se mais patentes \ após a viagem de <Juy Mollet
cação «ias relações culturais con-g a Moscou, que iniciou um novo pcríorlo de relações franco-sovióticasí^«em"'^•^^p^tt*hio7ose 

facilitaria I Dcstai^u^e^-aiíula^gue os pactos internacionais nao sao documentos benefício da paz. Os socialistas franeenea têm. A testa do governo, ido
a solução das principais questões | mortos. Se a letra é fria, o espirito e as modalidades de aplicayau dependem Um pouco mais longe que a emissão de belas palavras em Beneficio da
pendentes. p das contingências políticas, e podem ser mais expressivos que o próprio paz> 0 mais importante desses sinais é a anuência í-de Mollet à tese de

??. texxo, lornaoo uusuieiu uesue qu«- nau i*=uuu uiau a, i-.jin.ivo cicmvmiiciiiv que a segurança européia nao pode^ nem aeve ncar- n» ut-pcnuuinjin ue

AilZns&vríi «oSSacões enSê I praticada. Alguns exemplos esclarecem o que foi dito: os Tratados de Uin acordo preliminar sôbre a unificação da Alemanha. Outro, é o acordo
a República Democrática Alemã i assistência mútua e não agressão soviético-francês e sovlétlcobritâmco torna- d0 independência do Marrocos sem nenhuma cláusula garantidora das bases
e a República Federal Aicma, ^ rani-se letra morta desde que foram aprovados os Acordos de Paris, pela norte-americanas nesse pais. Outro, ainda, o reclamo de que seja dada
como meio do se chegar a uniii- 

| França e Grã-Bretanha e a denúncia soviética àqueles instrumentos limi- ruajo,. enfase ^ cláusulas econômieas dos tratados da OTAN e da SEATO.' " ' á tou-se a constatar uma situação de fato: da mesma forma, não foi alterada v^ nnlitiw* «anU.imnhilltitn» deve ser saudada como uma contribuição à
coméhojo iNTERNAcroNAL i ató noje a ietra do Pacto Balcânico (Turquia, Grécia e Iugoslávia) mas paz embora mais limitada que a soyiética, a Indiana ou a Iugoslava, pelas

roa^Sorr^ra^Ô ¦doaa^™p'ivíI I suas cláusulas mUitares, elaboradas com intuitos de agressão, pelas chance» possibilidades que encerra de um real dialogo de pa*, entre grandes potêndaaI
8n%a<rad0a<eUmr|naÇaotCoíaCtS larias americana e britânica, tornaram-se inoperantes nesse sentido, em
ns forma.", do discriminação co- vista da posição pacifica do governo iugoslavo.
meTcial, inclusive o cm argo. 

Essas considerações são feitas para alertar os que esperam grandes
!^K^%^Í^\\^^^^^- Z™1™ espetaculares coimo sinal de modificações profundas na orienlação
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de sistemas políticos e sociais diversos.
A valorização desses fatos tem importância não apenas para o ent-en*

dmiento de alguns grandes traços da politica mundial como, igualmente,
para a compreensão de alguns aspectos da politica Interna francesa* am
que os fatores internacionais desempenham papel de prbneiro plano.

w
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Ao ia-se a Crise da Política de "Guerra Fria"
Caria m mais alio e eom maior freqüência remoam,

mo* Estatloi Unidos, as vo*e* que conclamam s encarar de
ni4i»«*ii.i nova a situação hoje dominante no mundo. O»
Srgãos de imprensa <i..-. mais diversas tendências politicaadaquele pala reconhecem a profunda falia d© perspectivas a !•.• r: i.-!.i tola) que se . i ..nu na orientação que s
di pi ¦ ¦ : i americana Imprime, hoje. A sua poli*'ca exterior,

A revista que expressa a opinião dos magnatas da iiolsa
de Nova Iorque, "Magazine uí Wall Street". íol forçada a
reconhecer, recentemente, que "o povo americano se acha
extremamente excitado e manifesta uma atitude caria vez
mala impaciente em virtude ria confusão que Impera em
r.... . politica exterior''.

O crescente descontentamento que domina amplos clr>
culos sociais noa Estados Unlrios decorrente da orientação
que Washington Imprime A sua atua) política externa teve,
em certa medida, expressão no discurso pronunciado pelovice presidente Nixon, o 8 de Junho, no "iVnsllvflnla State
College". Embora Nixon pertença no número das pessoasquc defenderam c realizaram com especial zelo a política*fde posi«.*óes de força" admite, porém, que essa políticarequer cortas modificações e adendos. Alarmado, Nixon
confessa que «se criarmos a Impressão de que nossa fina-
lidado principal ô o armamento, poderemos ficar isolados do
mundo..."

Nixon se manifesta partícula.mente Intranqiliio pelofato irrefutável de que as iriêlas do socialismo possuem
grande força de atração e dc que no mundo <cxlstem fatores
poderosos que atuam em beneficio ila União Soviética na
guerra por conquistar o espirito do homem>. Nixon re-
conhece que nessa luta ideológica a arma principal são
tãs idéias e não os canhões c bombardeiros». Os aconte*
cimentos dos últimos tempos «Icmonstraram evidentemente
a todo o mundo quem realmente presta uma conribulção
concreto e ponderável à causa do desarmamento c quemse opõe á cessação da corrida armamentista. Milhões de
homens em todos os paises acolheram com sentimento dc
profunda satisfação as mensagens sobre as questões do
desarmamento endereçadas pelo Presidente do Conselho de
Ministros da URSS, N.A. Bulgânin, aos dirigentes dos go-vêrnos de vários países. Essas mensagens estão Imbuídas
do zelo sincero pela salvaguarda da paz c o reforço da
segurança internacional. A opinião pública de todos os
paises aprova com calor a iniciativa da União Soviética,
que deu exemplo de nova atitude para a solução real do
problema rio desarmamento e com ansiedade aguarda medidas
prálicas nesse sentido, da parte das potências ocidentais.

Como, porém, responderam a èsse ato de paz da União
Soviética os Estados Unidos da América? Já as primeirasrepercussões em Washington revelaram com toda a clareza
que certos politicos influentes nos Estados Unidos de forma
alguma pensam seguir o nobre exemplo da União Soviética.
Muito ao contrário. A julgar pelos discursos desses políticos,todos os seus pensamentos se acham voltados para a conti-
nuação da corrida armamentista e para manter a tensão
nas relações entre os paises.Discurso pronunciado recentemente pelo secretário deEstado, Dulles, pode servir de exemplo claro da atraçãode certos círculos dos Estados Unidos pelos dogmas sediçosda «guerra íria>. Falando a 9 de junho no «Iowa StateCollege», o dirigente do Departamento diplomático americano
novamente revelou-se como campeão tenaz da velha e ira*cassada política de «posições de força».

Não se pode encontrar nesse discursd, apesar de todaa boa vontade, a menor menção a qualquer programa constru-tivo de salvaguarda da paz. Tentando justificar as colossaisdespesas para a corrida armamentista, — que consome
anualmente dezenas de bilhões de dólares, — o secretáriode Estado formula em seu discurso a tese de que essasdespesas são «o preço da paz», e de que a política dacorrida aos armamentos é «política de salvaguarda da paz».Se considerarmos os argumentos de Dulles, verifica-
remos quo considera como «politica de salvaguarda da paz»S construção de bases militares americanas em todo o mundo,s acumulação de armas nucleares, a manutenção em armasdos adeptos de Chiang Kai Shek e Singman Rhee. Dulleschama de epolítica de salvaguarda da paz» a interferênciana questão dos países do Oriente Próximo e Médio, porqueessa região, afirma, «fornece o petróleo indispensável àindústria da Europa Ocidental e ao sistema militar da NATO».

Finalmente, com particular satisfação, Dulles refere-sea criação de blocos e acordos militares, que são uma dascausas principais da tensão no mundo de após-guerra. Dullesafirma: «durante a última década os Estados Unidos...celebraram tratados idênticos com 42 países da América,Europa e Ásia. Esses acordos abolem para as partes contratan tes o principio da neutralidade».
«Concepção obsoleta», «concepção amoral e míope» —

é assim que o secretário de Estado dos Estados Unidosconsidera a política independente posta em prática pelosgovernos de muitos povos, que não desejam suportar o jugodos blocos de agressão.

f*-**********^***********-^^
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Assim, a Irrefreável corrida sos armamentos # a Uqap
daçáo de qualquer Independência dos paUes membro* dos
blocos militares americanos — eis o que Dulles chama ds
«política de salvaguarda ds ; <•'» e eis para que exige
quantias colossais rio povo americano! Nao podendo Justificaressa política míope, Dulles recorre à grosseira deturpação
dos fatos, tentando criar a Impressão tle que a causa da
corrida oo* armamentos nos Kstsdos Um '<«« e em outros
países do Ocidente * s «política rie guerra» da União Soviética.

Evidentemente, Dulles de forma alguma comprova s
não pode comprovar afirmações dêsse jaez. Na verdade,
o que pode êle contrapor a fatos tAo reais como s redução
dos fdrçns armários soviéticas, durante dois anos, de quasetle doía milhões dc homens, e como a considerável redução
feita pela União Soviética em suas despesas militares?

Não é por acaso que o discurso de Dulles foi criticado
pela opinião pública de muitos países. Causaram descon-
tentamento particular, na Europa, seus ataques contrs os
países que reall/am a política de neutralidade. Segundo es-
creve o correspondente em Washington rio «New York Times»,
«certos diplomatas estão irritados, e todos os diplomatas
surpresos pelas declarações do governo dos Estados Unidos
a respeito da neutralidade».

Os observadores ressaltam que as sibilinaa observações
de Dulles. endereçados aos paises que realizam uma políticaindependente, se explicam pelo fato de que essa p«>lltlcaimpede a subordinação desses países aos Estados Unidos
e a manutenção da tensão Internacional.

Até mesmo entre as paredes do Congresso Americano
começa-se a admitir pouco a pouco que o atual programatia diplomacia americana para a sua politica externa não
pode trazer êxito aos Estados Unidos. Não há prova melhor
do que as dificuldades e fracassos contra os quais última-
mente se chocaram os politicos governamentais americanos
e, cm primeiro lugar, Dulles, no Congresso.

Nesses dias a principal atenção dos congressistas amerl-
canos se acha voltada para o projeto de lei dc financiamento
do chamado programa de «garantia reciproca da segurança».
Sob a bandeira dêsse famigerado programa, os Estados
Unidos, como se sabe, impõem aos seus sócios dos blocos
e alianças militares a corrida aos armamentos e estendem
sua influência política aos países «Ia Europa, Ásia, África
e América Latina. O caráter militarista do programa de«salvaguarda recíproca da segurança» é tão evidente quemuites países o batizaram expressivamente de «Programa
para intensificação reciproca dos armamentos».

E, realmente, dos bilhões e 900 milhões de dólares soll-E. realmente, dos 4 bilhões e 900 milhões de dólares soll-citados pelo governo para realizar o referido programa nonovo ano orçamentário que se inicia a L* de junho, 3bilhões de dólares destinam-se inteiramente às necessidades
militares. Essa dotação para a corrida armamentista acele*rada ultrapassa 3 vezes os recursos orçamentários aprovados
para os mesmos fins pelo Congresso, jio ano passado. E*fácil compreender que essa «ajuda» depara-se cora crescente

reslitência náo só nt* pal*m «jue ot £*tade* Unidua procura**Oiyoiecer», como ismnetn n<* roaíj amplua circulo* do povo
Travou se no Congresso uma luta se*** em tôruo doprojeto de lei relativo s dotaçóea d*-*tínatlM ao programaa» **âivagu»r«Í4 reciproca da «egurança». ti governo ™toc-çouse no wntido «le fawr aprovar integralmente a MimaMfaftdl d* dotações na proporção «le 4 bllhóet | tstt milhõesde dólares. í* dirigente» «to governo e os generais daPentágono (Departamento Militar rios E*u«lot Unidos > «teacreveram o horripilante quadro «le deeomp«>Meao ri«* agru-

pamentos militares do tipo NATO. SEATO. e Pacto deMagdad. se o Congresso ousas** cortar, embora pouco, asdotações destinada* 4 ajuda militar. Assim como nos anos
passados, lançou-se mão do fantasma esteriotlpado da pre-tensa «ameaça soviética», que representaria «um jM-rig*mortal» pura os Estados UnMos e seus aliados.

No entanto, os próprios argumentos que nos anos passa*dos aju.lararn àqueles que são pelo aumento da ajudamilitar fracassaram redondamente nc^te ano. llà dias aCâmara do» Representantes votou por uma redução de 1bllhílo e 100 milhões de dólares «ias dotaçõe» destinadasà ajuda militar. O projeto de M será agora examinadono Senado.
Sem ocultar seu pesar pela decisão Imprevista da Câmarados Representantes, o Jornal «New York Times» considera*como «derrota evidente e séria» sofrida pelo governo numa

questão ligada à política externa. A conclusões ainda demaior alcance chega Walter IJppmann. Em artigo publicadono Jornal «New York Herald Trlbune», Walter Lippm.inndeclara que o governo fracassou seriamente por não querer«levar em conta a Influência exercida pela nova situaçãoInternacional sobre a opinião pública mundial, Inclusive aamericana». Nessa decisão, — continua Lippmann — refle-tiram-se as aspirações do povo americano», que deseja i
paz e não a corrida armamentista.

Assim, a própria vida, diariamente, apresenta novas snovas provas da falta de perspectiva da política de «posições
de força», a qual nada pode trazer a seus organizadores
e inspiradores, além de fracassos e maior aprofundamento
da crise que se observa hoje no curso da política externaamericana.

Existe, porém, outro caminho, que corresponde igual-mente tanto aos interesses da causa da paz, como aos
Interesses nacionais do povo americano. H* o caminho dscooperação pacifica e da igualdade de direitos entre todo»os países, Inclusive aqueles que possuem organização socialdiferente da dos Estados Unidos.

Quanto à União Soviética, comprovam novamente suaboa vontade nesse sentido as mensagens enviadas pelo Presi-
dente do Conselho de Ministros da URSS. N.A. Bulgânin,aos dirigentes dos governos de várias potências sobre o
problema do desarmamento. Trata-se agora de que os Eis*
tados Unidos, assim como outros países ocidentais, aproveitem
as condições favoráveis existentes em prol do reforço da pa»e de um maior alivio na tensão Internacional.

OBSERVADOR
(Artigo publicado na tPravda», dé 14 dé fumk$
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Lott Encarece a Necessidad e de Uma Reforma Agrária
DISCURSO DO MINISTRO DA GUERRA NA C 0NFEDERAÇÃ0 NACIONAL DA INDÚUSTRIA

«Nossa pátria precisa
de. uma estrutura econô-
mica. Do contrário, de
nada valerão suas defe-
sas militares» — afirmou
o general Teixeira Lott
durante a homenagem
que lhe prestou a Confe-
deração Nacional da In-
dústria, com um banque*
te realizado, quarta-feira,
na Escola Técnica da In-
dústria Química e Têxtil.

Para que o Brasil te-
nJia esta estrutura capaz
de assegurar efetivamen-
te a defe sa nacional,

JUSTA HOMENAGEM A MEMÓRIA DO "MAUEFERRO^-
Nosso povo revive, nestes dias, as ho-vnenagens que o» republicanos sempre pres-taram a um notável patriota: FlorianoPeixoto, soldado e homem público que, porsuas atitudes em defesa da soberania na-cional, passou à História como o "Marechal

de Ferro".
Muito se escreveu, no passado, sobre anobre figura do consolidador das instituiçõesrepublicanas em nosso país. Euclides daVunha, nosso grande escritor progressista,traçou-lhe um retrato impressionante. Masum insidioso trabalho de esquecimento daatuação de Floriano foi sendo depois paula-linamente realizado e as novas gerações qua-se nada sabem sobre o chefe da resistênciarepublicana à revolta da esquadra, homemque era um exemplo de honradez e deter-minaçao patriótica.

Página 3 "

A iniciativa, por últivio tomada por um
grupo de personalidades civis e militares, de
homenagear a memória de Floriano Peixoto,
na data do aniversário de sua morte,
encontrou por isso caloroso apoio por partede todos os patriotas e democratas. Floriano
Peixoto, o presidente da República que res-
pondeu que receberia a bala os navios de
guerra da maior potência da época, a In-
glaterra, se aqui viessem a pretexto de ga-rantir a vida de súditos britânicos, foi ooposto dos entreguistas de hoje, dos gover-nos que mercadejam as nossas riquesas e a
nossa soberania.

Dai o profundo significado, na hora pre-sente, das homenagens que, no dia 29, reu-
niram milhares de brasileiros diante do mo-
numento ao consolidador da República, na
praça que tem o seu nome, no Rio de Janeiro.

prosseguiu o Ministro da
Guerra, urge o desenvol-
vimento de sua indústria
e dq agricultura,

REFORMA
AGRARIA

«.4 indústria só poda
prosperar, acrescentou o
general Teixeira Lott, em

Sugeriu ainda o Minis-
tro da Guerra ua modifi-
cação na política de cré-
país cuja agricultura
acompanha os processos

-modernosm^—por isso o
Ministro da Guerra advo-
ga uma reforma agrária,
que elimine os grandes
l a ti fúndio8, «obstáculos
ao aumento da produção»
e que multiplique as pe-
quenos propriedades
agrícolas, pois estas re-
presentam « i mp ortante
fator da segurança na-
cional, com çonseqüên-
cias salutares na solução
do problema da justiça
social».

dito rural, que atualmen-
te beneficia apenas o im-
termediário ou o fazem-
deiro poderoso acontrari-
ando f u ndamentaimenU
os interesses do pxúé».

DESENVOLVMEN-
TO INDUSTRIAL

Quanto à indústria,
acha o general Teixeira
Lott que i necessária
«congregar capitai e tra-
balho para seu maior dé-
senvolvimento»3 *ngem*t~-
do, neste sentido, a me-
lhora de condições de vi-
da dos trabalhadores,
eom a construção de ra-
sidências para os opera-
rios junto às fábricas e
assegurando - se -lhes ra-
zoáveis meios de existên-
cia. «O ser humano para
progredir — afirmou —
precisa de ambiente fa-
vorável, onde encontre
conforto material e espi-
ritual».

1

NEREU RAMOS
INTERPELADO
NA CÂMARA

O sr. Nereu Ramos
compareceu quarta-feira
à Câmara para "dar ex-

Ídicações" 
sobre as vio-

ências, ordenadas por
êle e o sr. Kubitschek,
contra estudantes, parla-
mentares e jornalistas du-
rante o protesto estudan-
til contra o aumento dos
bondes. Mas o Ministro
da Justiça não deu ne-
nhuma explicação: pro-
curou justificar o aumen-
to dos preços dos bondes
em beneficio da Light e
a truculência policial pa-
ra manter de pé este as-
salto à bolsa do povo. Às
diversas interpelações quelhe foram dirigidas pelosdeputados, o sr. Nereu
Ramos fugiu como o dia-
bo da pia de água benta.
O deputado Bruzri Men-
donça, entre outros, citan-
do entrevista do coman-
dante da Polícia Militar
à revista "Manchette",
demonstrou que as vio-
lências foram estimula-
das e autorizadas pelo
governo, o qual, por isso
mesmo, não toma qual-
quer medida efetiva para
punição dos responsáveis
pelo espancamento de
parlamentares, estudan-
tes e jornalistas.

VOZ OPERARIA Rio, 30/6/1956
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Declaração do Birô Político Aprovada
Pelo Comitê Central do P. C. Francês

MAURICB TBORBZ
s.,,;,.,,(., ,,! do Par*

tido Comunista Francês.

Api mando a declaração da liirò PeMUa da Co*
mitè Central da P.C.F., © FUna do Comitê Central
do 1*. C. F.t reunida tm /Viris a 23 dt junho, expediu
um eamunicudo tm que declara:

•O Comitê Central ressalta qut a declaração do
liirò Politiea — reafirmando oportunamente *ua fide-
lidade aos princípios do marxismo-ttninismo, pondo
r/n relevo o destacado pttptl do povo soviético, piih
miro do stteialismo, e declarando »ua estreita solida-
riedade eom o Partido Comunista da Cniâo Soviética
-m, dtspertmt profunda imprtsstio e um apoio girai
nas base* do Partido e da classe agrária, ao mesmo
ttmpo que a burguesia revelou stu despeito, sua cólera
c sua confusão.

TEXTO INTEGRAL ÜA DECLAIIAÇÂO
E' a seguinte a declaração do fíirò Político a que

se refere o comunicado do Comitê Central do Partido
Comunista Francês.

^OfJUIERRA CIVIL, PORJHEIOSJ^MOTTOOS^

É POSSÍVEL SUBSTITUIR ü FRANQüiSMÓ E 0
SALAZAMSMO POR IM REGIME DEMOCRÁTICO
Declararão Conjunta do Partido
Comunista de Espanha e Partido

Comunista Português
0 PARTIDO Comunista de

Espanha e o Partido Comu-
nista Português tornaram pú-
blica uma Declaração Con-
junta, na qual se propõem"reforçar os laços que unem
os dois jwcos irmãos na luta
peta causa comum da paz,
independência nacional c da
democracia?."Para nôs~ — diz o do-
cumento — o questão funda-
mental, hoje, é impedir que
a península ibérica seja tea-
tro das intrigas estrangeiras,
dos planos de dominação e
de guerra do imperialismo
toricamerkano e de seus
tgentes Franco e Salazar, é
conseguir que Espanha e
Portugal tornem-se dois Es-
tados independentes e demo-
cráticos".

A Declaração Conjunta de-
«tmeia a transformação de
Portugal e Espanha em ba-
ses militares dos imperialis-
tas dos Estados Unidos que,
simultaneamente, d o mi nam
os ramos fundamentais da
economia dos dois países, ex-
pioram brutalmente sem po-
vos e sustentam os regimes
fascistas ãe Franco e Sala-
tar, os quais recorrem ao ter-
ror mais sangüinário e aos
mais hediondos processos de
tortura contra os democrá-
tas, com o fim ãe manter
por mais tempo a máquina
de rapina e de guerra dos
imperialistas ianques na pe-
nínsuia ibérica.''Ao denunciar êstes peri-
gos — diz a Declaração —
os -Partidos Comunistas ãe
Espanha e Portugal procla-
mam suá vontade dc lutar,
junto com todas as forças
democráticas e patrióticas ds

¦Álvaro Cunhai

ambos os países, para põr
fim á ditadura fascista e à
tua política de abandono •
alienação dn soberania na-
cional. Manifestam sua • on»
tade de não cessar o ação
até conseguir quc os pactos
militares quc agrilhoam nos-
sos paises á política do guer-
ra tanque sejam anulados,
até que os Estados peninsu*
lares reconquistem sua inde-
pciidéncia e sua liberdade.
Nós, os comunistas portugue-
ses e espanhóis, somos sin-
ceros partidários do estreita-
mento dos laços de amizade
que unem a nossos povos ir*
mãos".

A Declaração denuncia,
com vigor, a ofensiva terro-
rlsla de Franco e Salazar
contra os democratas e o
movimento operário, cujos
melhores representantes en-
contram-se ferozmente perse-
guidos ou encarcerados em
prisões infectas, quando não
ameaçados de fuzilamento."A luta por arrancar a to»
dos êstes homens — tanto
em Espanha como em Por-
tugal — das garras dos
opressores fascistas, a luta
por umn anistia ampla, deve
unir a todos os homens ho-
nestos, a todos os patriotas,
sem distinção, áe ambos 03
países"."0 fascismo é um regime
de gueira civil — prossegue— O fascismo não pode man-
ter-se no poder sem um ine-
vitávél acompanhamento ter-
rorista ãe policiais torturado-
res, de verdugos, de calábour
ços e presídios. Nossos po-
vos desejam sair desse esta-
d,o ãe gueira civil, aspiram
uma vida civilizada em uma
soeieãaãe democrática, na
qual os homens possam de-
fender suas idéias e interês-
ses, por opostos que sejam,
dentro ão respeito à vida hu-
mana, à liberdaãe. Uma so-
cieãaãe em que as conten-
áas políticas se resolvam ci-
vilmente, ãentro ão marco da
legalidade ãemocrática"."Os Partidos Comunistas
de Espanha e Portugal —
afirmo, a Declaração Conjun-
ta — consideram que na
atualidade é possível a subs-
tituição do regime fascista
por um regime ãemocrático,
em ambos os países, sem ne-
cessiãáde ãe guerra civil, por
meios pacíficos, se para tan-
io' se unem as mais amplas
forças político-sociais, de es-
quer da e direita".

A Declaração conclui eom
um apelo à união ãe todos
quantos aspiram a paz, a in-
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DOLORES 1BÂRRURI
dependência «acionai e a de-
mocracia para a lida comum:"Por cima das camarilhas
governantes queremos o re-
f&rço das relações amistosas
entre os dois povos irmãos!
Viva a amizade dos povos
de Espanha e Portugal! Vi-
va a soliãarieãade áe cias-
te dos trabalhadores de am-
bos os paises! Por uma
Espanha e um Portugal pa-
cificos, democráticos e
indrpendentesP*

A Imprenso burgtM?*a pu-
Mim um informo atribuído
so camarada Kruschlov. £»•
m Informe, que acrescenta
aos erros já eonluvldo* de
StAlln, ¦ enutneraçfto de
faltas multo graves cometi-
da* por ele. sus* ii.t uma Je-
ghima emoçfto entro os
membros do Imitido Como*
nUta Franeét.

Ois comunistas tranetse*,
como o« comunistas ar to-
dm on pai**?, condenam os
atos áe arbítrio, contrários

son princípios do mam torno-
knlnlrmo. oue *Ao censuro-
doi cn Stalin.

Ot dirigentes do Partido
Comunista da Unláo Sovlò-
tica tiveram o mérito de

empreender a correçAo de
erros e faltas ligados ao rui-
to â personalidade, o que

ressalta a força o o unlilnde
do grande Partido de Lfnln,
s confiança de que goza en
tre os povos soviéticos, bem

eomo sua autoridade no mo-
vimento operário internacio-
nal.

O Bureau Político lamen-
ta. entretanto, que em vir-
tudo das condições em que
o informe do camarada
Kruschlov foi apresentado •
divulgado a imprensa bur-
guesa tenha podido publicar
fatos que os comunistas
franceses Ignoravam. Um
tal estado de coisas nfio é
favorável à dlscus^Go nor-

mal destes problemas no
Partido. Facilito, pelo con-
trârio, as especulações e as
manobras doB Inimigos do
comunismo.

As explicações dadas até
agora sôbre os erros de Stá-
lin, sua origem, as condições
em que êies se produziram,
não sfio satisfatória?. Ê ln-
dispensável uma análise
marxista aprofundada para
determinar o conjunto das
circunstâncias em que o po-
der pessoal de Stalin pôde
exercer-se.

Era errôneo, quando Stá-
lin estava vivo, dirigir-lhe
elogios laudatórios e otri-

bulrlhe o mérito axdUBVO
por todoti os ?sitos alcança-
duo nn fniSo Soviética «m

Virtude tk um* Unha g«*ral
Justa, a serviço d* com»tru-
çfto do socialismo. K-u.t ati-
tudo contribuía por» dam
volver o culto à persona-

¦ !¦!..•!•• t para influenciar
num mau MttUdO o movi-
mento operário internado-
nal. Hoje, dão é Justo atri-
tnilr kòmcnlc s StAlln tudo
o quc houve de negativo na
atividade do Partido Comu-
ftkrtn da Unl&o Soviética.

StAlln desempenhou um
papel positivo durante todo
um período histórico. Com
os outros dirigentes do Par-
tido, Me tomou parte ativa
na Revolução Socialista de
Outubro e, depois, na luta
vitoriosa contra a Interven-
tfto estrangeira e a contra-
-revoluçáo. Depois da morto
de Lenln, Cie combateu os
adversários do mnrxlsmo-
•leninlsmo e lutou pela apli-
eaçflo do plano lenlnlsta do
edificação do socialismo.
Contribuiu em grando mo-
dida para a formação de to-
dos os Partidos Comunistas.

Stálln conquistou um
prestigio merecido que dei-
xou transformar-se em cul-
to à sua pessoa. O desen-
volvimento desse culto foi
facilitado pela sltuaçfio da
Ünlfto Soviética, exposta,
sozinha, durante multo tem-
po, aos ataques de um mun-
do de inimigos, o que exigia
uma tensfto extrema das
forças do povo, uma dlscl-
pllna de ferro e a centrall-
zaçfio rigorosa do poder do
Estado proletário. Estas clr-
cunstftnclag ajudam a com-
preender as dificuldades
enormes às quais a União
Soviética teve que fazer fa-
ce, sem justlflrar. entretnn-
to, os procedimentos de
Stalin. Êle entregou-se a nu-
merosas violações da legall-
dade soviética; empenhou-se
numa repressão arbitrária
contra militantes comunis-
tas: transgrediu os princi-

',31

pio« du Pirado «• uio.irtinm
método» eODâttftlfkh *afe
sou gravai i' <>w ft Xhm

fto SovIétPa | su inovlrntn»
to coawuitota tofarnadCMl '

O XX Congresso do Pu»
tido Comunista du Unifio So>,
vlétlea, no eurwi do qual o»
erros de St Min foram h*\\
Lm.* '.'¦>¦ denunciado-, foi •
Congrei •* do balanço fkofc
fl. h.l. i da Ünlfto fiovMSm
que. tendo terminado s oonfr!
truçfto do soctitltfcmo, mva»
çou-se no caminho da soda*'
dade comunista. Po4 o OoK
gre^so dan grandes vttôrla»(
dos países do eompo soei
lista. Arentuou s ponelb!"
dade de evitar as guerra»;
em nossa énoea e de mam*
ehar por caminhos novo»?
nora o socialismo. Ilumino»!
ss perpectivas ds xoart ha '
pnra a unldatk et\ àrnseê'
operária.

A Íim de que, na pwpa*
raçáo do XIV Congresso d«
Partido Comunista Franco^
todos os militantes poeuuins

discutir proveitosamente pr*
blemas levantados pelo tar
forme do camarada Kraa»
chiov, o Bureau Político p»
dlu ao Comitê Central di

Partido Comunista da Unlft»
Soviética o texto desse W
forme, do qual os membro»
de certos Partidos Comu».
nista-? e Operários Ütvetum
eonheclmento. j

Fiel aos priclpios do m»i
xlsmo-lenlnismo, consclent»
do papel eminente do po*»j
soviético, pioneiro do sod».
lismo, e estreitamente aofrj
dário com o Partido Coro»^
nista da Unlfio SovMtles, •{
Partido Comunista FJranedaj
saberá envidar todos os «e-j
forços para fazer da wddjfcj
de de nçAo da elnsoe ovciÊei
ria uma reallddae vbn\ afta»
de avauçar para wna aov»

Frente Popular, para Vê*
França socialista.

18 de junho de 3«J6.
O Bureau Político do

Part-ido Comunista YSmVmM

\flHj§rr T?CrtB^Í ítSJJB^^ ,W^* ~^V^ ^mW

RESULTADOS DA VIAGEM DE TOGUATTI À IUGOSLÁVIA
A imprensa romana publicou um comunicado da direção do Par-

tido Comunista Italiano sôbre os resultados da viagem de Palmiro
Togllatti k Iugoslávia:

«A direção do Partido tomou conhecimento do comunicado do
camarada Togliatti sôbre sua entrevista com o camarada Tito e outros
dirigentes iugoslavos, objetivando restabelecer os contactos, a com-
preensão mútua e a colaboração entre o Partido Comunista Italiano
e a União dos Comunistas Iugoslavos. No decurso da viagem foram
obtidos por completo os objetivos colunados. A direção do Partido
Comunista Italiano agradece aos camaradas iugoslavos pela calorosa
acolhida dispensada ao camarada Togllatti o aprova sua atividade,
saudando-a como efetivo e importante fator de novas relações que so
estabelecem eom os comunistas iugoslavos no interesse da amizade
entre os povos e em nome de nm mais amplo desenvolvimento do
movimento operário e KOclalLsta Iii lernacionai». P. TOQLIATT!

v^\\\\m$a*iBWBR

PLENO
DO CC. DO P.C.
DA FINLÂNDIA

No dia 2 de junho
iniciou-se em Hei sin-
que mn Pleno do Co»
tnitê Central do Par»
tido Comunista da
Finlândia. O ihresi»
dente do Partido, Ai»
mo Aaltonen. pronun»
ciou um informe MT
reunião.

IH Congresso do Partido Albanês do Trabalho
Em Tirana, capital da Albânia, realizou-se o m Con-

gresso do Partido Albanês do Trabalho. No Congresso
esteve representado grande número de Partidos Comunistas
e Operários, entre os quais os Partidos Comunistas da
União Soviética e da China Popular. O Partido Comunista
do Brasil enviou calorosa mensagem assinada por Luiz
Carlos Prestes, seu Secretário-Geral.

O cheíe da delegação soviética, P.N. Pospelov, Se-
cretário do Comitê Central do P.C.U.S., pronunciou um
discurso e leu a saudação do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética.

Na sessão de encerramento dos trabalho? foi aprovado
um telegrama ao Comitê Central do P.C.U.S. e o Secre-
tário do Partido Albanês do Trabalho, Enver Hodja,

munistas e operários, assim como as mensagens reecfddaB
dos Partidos irmáos.

Falando sôbre os resultados do Congresso, Enver Hocfya
declarou que éste constituiu rma grande escola para O
Partido. «Armou-nos com novos conhecimentos t Inspira
nossa luta por novos êxitos na construção do socialismo.
O Congresso demonstrou a Inabalável unidade das fileiras
do Partido em torno do Comitê Centrab.

. Neste Congresso — disse ainda Hodja — falamos nfto
somente dos êxitos mas freqüentemente criticamos nossos
erros e defeitos com o objetivo de o mais rapidamente
corrigi-los. fcnver Hodja assinalou que as históricos iresO-
luções do XX Congresso do P.C.U.S. inspiraram o IH
Congresso do Partido do Trabalho da Albânia. Nosso
Partido — concluiu — sempre extrairá iorças e conhed-

agradeceu a presença dos representantes do P.C.U.S., do mentos do Riquíssimo tesouro de experiências do Partido
Partido Comunista da China e dos demais Partidos Co- Comunista da União Soviética.

sf á K í » «• $' V0J8 OPERARIA: Bi*



MOBILIZAR A MULHER PARA
A LUTA POR SEUS DIREITOS

-A' despertando o» grandes massas femininas para a
luta Mf »**m* dirtiíol « rôtrfjuUCO000f maia «¦/« mentores
ipm mobMsamm* a multar pura a luta pela própria
amam IfSiçila e que a ganharemos pnra o luta da classe
optrrária e da povo brasileira pela j*i$ e p*la indcpmdén-
da naelonal, pelas liberdades e jnlo progresso social,
h? descendo oo «feeí político aluda ii/ramidl«»tlnio em que
se encontram as grandes massas femininas de nosso povo
que conseguiremos trazer a mulher para a luta pOilMOd
o ganhá-la para a Idealogki do proletariado, arrancá-la
da hi fluem Ui burguesa c mídowlrúi. K' através da luta
pnr M«| direitos e reivindicações que convenceremos a
mulher de que sua emancipação sô será possível com a
vitória d» lOeiaHttno, Qua o feminismo burguês jamais
a líhrrhml da escravidão e da desigualdade. /2* através
da ação prátka que convenceremos a mulher da Intima
e indisfxnsdvel conexão do sua luta pela própria eman-
dpaçâo com a luta da classe operária pala emaneipaçaa
êodal. com a luta de nosso povo pela Independência e
pelo progresso do Brasil. A mulher está assim duplamente
interessada, como mulher e cidadã, na luta jicla indepen-
déncia nadonal do jugo Imperialista, deve o poda ser
ganha para o lado da classe operária e constituirá força
de enorme significatlo e Importância na ampla frente dc-
mocrática de libertação nacional",

(Do Informe de Prestes. «Despertar parn a lula
e ürgani/.ir an grande» massas f«mininu** ;

Revo Barganha Prcp
Juscelino a Wall S

O dbeuriio do Sr. Juuce-
llno Kuhlisehek em RlMlAO
Preto, fazendo proflMlo de
fe entregul ta c caluniando
ou patriotas .; .-¦ defendera
a soberania naelonnl — eu-
th agora perfeliamenic M>
elarecldo — prende-se a
uma revoltante barganha
que o atual prealdente da
Hepôbllea tenta reall/ar
junto ao* tru«t«es norte-nme-
ricanos.

O Sr. KublUchek preten-
de um empré timo «le aOO
milhões dc dôlnres, nos K*
tados Unidos. Para nego-
clá-Io, jft foi enviado aquf-le
pals uma eomlnsflo gover-
nnmeninl. E o Sr. Krnnnl
do Amaral Peixoto, recente-

NOSBO PETRÓLEO E MINERAIS ATÔMIC08 KM
TROCA DE «SOO MILHÕES DE DòlJvUKS ¦- A.S
INCONFESSÁVEIS RAZOES DO DISCURSO DE
RIBEIRÃO PRETO E DA8 VIOLÊNCIAS CONTRA

A LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

0 «APELO A COOPERAÇÃO ESTRANGEIRA
E A REALIDADE NACIONAL

As medidas praticas do
itual governo, a partir do
aumento das taritas postal-
•telegráíicas, dos fretes ma-
titimos, da repressão poli-
clnl aos estudantes «> que cul-
minaram com o fechamento
da LBN e da PSPRJ, apenas
Indicavam o caminho que éle
pretendia seguir.

No discurso de Ribeirão
Preto, pela primeira vez, des*
de a campanha eleitoral. Jus-
eelino desvenda, publlcan.en-
te, os rumos da politica de
teu governo.

A defesa do domínio norte-
•americano sobre setores que
ainda não caíram na posse
dos trustes (como o petro*
leo, por exemplo), não pode,
hoje, ser feita abertamente.
Daí, o entreguismo oficial
utilizar uma tãtica dlversio*
nista que possibilite iludir o
povo. Assis Chateaubriand
diz claramente que devemos
entregar o petróleo à Stan*
dard Oil. Mas o presidente da
República, para dizer isso
mesmo, é obrigado a empre-
gar uma formulação diíe-
rente.

Assim, o progresso de RI-
beirão Preto, tolhido, entra*
vado pela ação conjugada do
imperialismo norte - america-
no e do latifúndio, é citado.
como exemplo positivo e ser-
ve de preâmbulo ao apelo
à -.«cooperação estrangeira.-.

Kubit.schek diz que «esta-
mos necessitados de capitais,
de técnica, de experiência,
vindos de fora.. Nos dias
atuais, de predomínio franco
e aberto do imperialismo nor-
te-americano sóbre a econo-
mia e a política do Brasil,
qualquer brasileiro entenderá
que essa «cooperação» signi-
jUca subordinação.

Será pela falta de capital
estrangeiro que nosso pals,
ainda hoje, no ano de 1956,
permanece com uma econo
mia semi-colonial e semi-feu-
dal?

Vejamos o que poderá res-
ponder o sr. Humberto Bas*
tos. do Conselho Nacional" de
Economia. No «Fórum Eco-
nômico» realizado em 3elo
Horizonte, em março último,
o sr. Bastos nos diz que «o
capital estrangeiro nunca faz
o que o pais subdesenvolvido
deseja. Faz, isto sim, o queêle quer e o que lhe con-
vém.. E nos informa sobre
a seguinte posição do capital
estrangeiro nó Brasil:
Energia Elétrica .... 90%
Produtos Siderúrgicos 40%
Comércio de Café .... *60%
Comércio de : Algodão 70%
ViaçSo Internacional.. 80%
Distribuição de Petró-

leo 100%
Farinha de Trigo .... 80%

Prodm,*ão de Carne ..
Pneus e Câmaras de

Ar  75%
(«Correio da Manhã», 1*5-56)

Será que o nosso progresso
está mesmo dependendo da
<cooperação> do capital nor-
teamerleano ?

Os sr. Kubit.schek afirmou
que ca grande fôr<**n nacio-
nalizadora é a terra, é o mi*
lagre da absorção do homem,
do enraizamento do homem
na terra>.

Os bispos reunidos em
Campina Grande informam
que mais de 3 milhões de
camponeses ativos, no Nor-
deste, trabalham em terra
alheia, apesar da existência
de 500 mil hectares de terras
improdutivas nos vales e ser-
ras úmidos e de 200 mil hec-
tares de área irrigavel, só-
mente junto aos grarides açu*
á?s. „ ,

No Estado de São Paulo,
diminuem as lavouras per-
manentes e temporárias e
ampliam-se as pastagens. Es-
tas em 1940, representavam
3-1% da área total e passaram
a 45,3%, em 1950. E não é
por acaso que o incremento
da população e da produção

GARCIA DE CASTRO
65% se*agrícola apresentam o

guinte quadro nacional:
1940

População = 100
Produção Agrícola •= 100

1950
População = 126
Produção Agrícola = 110

Fica então demonstrado
que a terra nas mãos dos la-
tiíundlárlos produz um mila*
gre ao inverso do que afirma
o sr. Juscelino. Expulsa o
camponês, não o absorve e
muito menos o enraiza na
terra. -

Nesta situação o fecha-
mento da LEN pode trazer
novas esperanças aos que es-
peram abocanhar nosso pe-
tróleo, mas, absolutamente,
nâo baixa o preço do feijão,
do aiToz, nem da carne.

A solução está na mudan-
ça da política interna e exter-
na, que o povo brasileiro im-
porá numa frente-única que,
inexoravelmente, levará a to-
tal isolamento os entreguis-
tas de dentro e de fora do
governo.

E o povo investiga, per*
gunta, o povo aprende. Que
ninguém duvide disso!

mente nomeado embaixador
nos EB. UU.. íoi Investido
da mliSftO ollelal de u-tini-
nar «>• entendimentos Jun*
to à piu..M r..- ia norte- amo
ticana.

PETRÓLEO
E MINERAIS

ATÔMICOS
As ncgociaçtes cm tomo

«l«» empréstimo de 800 ml-
Ihfjcs tlc dólares foram con-
firmados pelo rwlator eco-
nômico <la Associated Pres**,
em «1» -!•¦•' ho publicado por
«La Prensa» de Buenos Ai-
res e o - Correio do Povo,
de Porto Alegre. Novo dela-
lhe acrescenta-se por últl-
mo: as neg«_ciaçôes sâo «e-
vadas a efeito justo «Kxport
and Import Bank.

Que exigem os norte-ame-
ricanos em troca do emprés-
timo?

Além das garantias de pa-
gamentos comuns e dos ju-
ros, concessões econômicas
aos trustes Ianques, nota-
damente no que se refere
ao petróleo e ao? minerais
atômicos. Não por acaso a
imprensa norte-americana
especializada vem anuncian-
do , há cerca de dois me-
ses, «facilidades» que se-
riam abertas pelo govêmo
brasileiro â participação dos
capital-; ianques na explora-
çâo de nosso petróleo, en-
quanto jornais ligados ao
Catete procuram mostrar
que os americanos nos fa-
zem «um favor? quando
compram nossos minerais
atômicos a preços vis.

Toda a questão — assina*
Ia a imprensa dos EE UU.
— está nos meios a que pos*
sa recorrer o governo para
«neutralizar, o sentimento
do povo em defesa da Pe-
trobrás. Para tanto, uma re-
vista de Nova York chega-
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WMMP/MM
I AS DIFICULDADES fi-
% nanceiras que tios obriga-
% ram a circular, na última
á semana, em apenas 8
Jf páginas, não nos permi-
i tiram voltar, nesta edição,
§ às 12 páginas. Por outro
i lado, ainda fomos obriga-
Ú dos a reduzir nossa tira-

UMA REPORTAGEM FEITA

POR TRABAtHADORES DA CM. rc. \ i

É gem normal, o que nos
é forçou a deixar de aten-
é der normalmente algu-
p -mos agências e a adiar
§| o publicação de muitas

matérias pro gramadas
desde a edição anterior.

Chamamos a atenção,
para esses fatos, de nos-
sas sucursais e agências.
Infelizmente o apelo que
lhes fizemos, no sentido
de que se empenhem em
regularizar sua situação

H frente a nossa gerência,
1 não foi atendido por ai-
zz guns agentes e responsa-
1 veis de sucursais. A êstes
É renovamos o apelo: é ne-
p cessário que tomem me-
É didas concretas ,e imedia-
1 tas para saldar suas dívi-
4 das. A isso está inãissolú-
i velmente ligada a melho-
i ra da difusão que, em
ú muitas regiões, não vai
Í bem. ¦1

O jornal VOZ OPERARIA, que circula uma vez por
semana em todo o Brasil, está publicando, em sua edição do
dia 19, uma importante reportagem sobre a greve do dia 11.
Easa reportagem foi preparada pelos correspondentes de
VOZ OPERARIA dentro da C.M.T.C., que também partici-
param da greve. E' uma reportagem que surgiu do selo doa
trabalhadores, para ser pubbcada num jornal dos traba-
lhadores. São ensinamentos que em muito ajudarão o pes
soai da C.M.T.C. a reforçar a organização e a unidade em
suas fileiras, para o prosseguimento da luta por suas relvin-
dicações

Procurem nas bancas ou junto aoa aeentes de VOZ
OPERARIA, um exemplar dessa edição.

Ajudem VOZ OPERARIA a refletir cada vez mnls as
«experiências de luta dos trabalhadores. Enviem a VOZ
OPERARIA suas opiniões, suaa críticas, assim como no-
ticias dos seu» locais de trabalho.

REPRODUZIMOS acima o volante distribuído, entre
os operários da CMTC de Bão Paulo,jor nossa Sucursal
na capital paulista. Como se lê no "fac-símile', trata-se
de uma boa experiência de difusão ão jornal, que obteve
pleno êxito.

va a Insinuar a necessldaik
de uma ditadura pura t
nn.i-.«- m o Sr. Kubitschek
nfto conseguisse contornai
as dlflcutdnde-1 no CongTCi-
so ..

O ESQUEMA
IANQUE

Evidentemente, o Sr. Ku*
bltschek c*tá procurando
por em execução o esquema
ianque: antes de lançar, ofi-
clalmcnte, uma despudora-
da campanha contra o quechama de «JacobUiismo es*
trelto-t, o Sr. Kubitschek to-
mou a Iniciativa de deter-
minar a suspen fio das ati-
vldades da Liga dc Emanei*
paçfio Nacional, que tem de*
.«¦empenhando Importante pa-
pei de coordenação das lu*
tas de nosso povo contra o
tnque imperialista.

E agora, a campanha de
dd-pistamento da opinião
pública para a liquidação da
iPetrobrás» e a entrega dos
minérios atômicos aos tniá-
tes está formada, com um
centro diretor único.

QUE TÊM
FEITO OS TRUTES

NO BRASIL?
Esta campanha antinaclo-

nal que ie deittivoto «a-
gritiie os argumentos ««.li,
sórdidos, para iconvateetnr
que, sem os tnifUs, nfto
podemos dar um pme *
frente no sentido «h qoíso
desenvolvimento econômico»

Com exceção da «Pwtro»
brftt», que é lei i« •« «.- e
do «Côíllgo de Mina».-, que é
de depoli de 30, nfto m aa
Brasil qualquer entrave ou
discriminação contra m ca»
pitais estrangeiros. E o quavemos? Apenas Isto: de ,,*
1939 a 1955 m frustei nrH
via rem para o exterior, «-on*» j
fessadamente, sob a fúrm»!
de lucros e dividendos um I
total de 26 bilhões e 7Q nú> |
Ihôes de cruzeiros, enquanto
os saldos de no-sa* exjHi-ta» «
ções nâo nleançaran? b*\ •
lhôes.

Em lugar de propiciar
uma capitalização, que per-
mita o rápido «desenvolvi»
mento Independem* «v *e«>
nomia nacional, oe í*«"«t»»t,
além de sabotarem «- -.e <S*
senvolvlmento. provocam
uma de capitalização Is-
to é. transferem, par.", -aiaa
matrize.. sob a fôrma de lt>
eros. grandes capitais foi*
mados no Bra «il. a custa
do trabalho de nosso povo»-
Por isso é que o povo repe-
le indignadamente a guina-
da r ttregulsta de KubitscheU
e ui.ido defenderá nossos *•<?•
cursos naturais, a sob«*ra-*
nia nacional e as liberdade*
democráticas.

RUMOS DO CLUBE MILITAR:

Liberdades Democráticas
e Orientação Nacionalista,
POSSE DA DIRETORIA PRESIDIDA
PELO GENERAL SEGADAS VIANA

J
Empossou-se ter(,-a-feira última a nova diretoria do Clube'

Militar,'presidida pelo general Secadas Viana, que na <«í*a«riftO
pronunciou discurso «le grande repercussão polítiea.

A diretoria empossada sagrou-se vitoriosa em movimen*
tado pleito no qual foi batida a chamada «Cruzada Demo
crátiea» dirigida por Juarez Távora e outros arti» ulador-at,
do golpe de *'i de a:*'>*!«>.

Em seu discurso, o comandante «Ia Vila Militar afirmou;
«Nâo há progresso material que compense a perda de qual-
quer das liberdades democráticas... Já em certa ves. dimo-
mos, e aflora repetimos, «pie se as ditaduras fossem solução,
a América Latina deveria ser a parte mais adiantada do
mundo..

Assinalando que um dos pontos do programa da diretoria
que preside é a «orientação nacionalista que pretendemos iu*-
prhnir às nossas atividades», o general «Segadas Viana declara
que esta orientação «deve ser defendida por todos aquele*
que acreditam nas possibilidades de nosso povo para explorar
as riquezas indispensáveis ao progresso do Brasil».

«Não podemos viver isolados — prosseguiu — porque
o homem ias parte da humanidade e a humanidade é uma
sô, mas, por outro Jado, estamos na obrigação de cot«««írvaje
e explorar tudo aquilo que «5 indispensável à nossa vida de
nação soberana».

«Assim como justificamos a exportação do niin«;río d«
ferro, cujos dep-ásitos vão muito além das nossas necessidades,
por outro lado devemos preservar carinhosamente as riquezas
minerais cujo volume conheci«_o ainda é uma mcôgnit» em
relação às-nossas~neeeRsidade«„prçsentes»,
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CAR A LUTA PELO AUMENTO IMEDIATO
SES JUSTAS DO SALÁRIO - MÍNIMO

RECLAMAM OPEAARI06 DA IJCilIT
* **.m*+4S* m*'*^*, m±** _* ¦•*-** _*^«^«***fcrf%-. ¦J(*%v*'*-%í»í**r' ¦¦#* "»¦,#••» «¦%*¦_»

TROCO E ATRASADOS
A FALTA DE MOEDAS DE CRS 0,50 PARA
TROCO E' CAUSA DE ABORRECIMENTOS
E PREJUÍZOS PARA OS CONDUTORES —
EXIGEM O PAGAMENTO DOS ATRASADOS

DO ÚLTIMO AUMENTO DE SALÁRIO
ESTA xemlo causa de geral descontentamento, entre

oa trabalhadores dn Lighl. (seção de trafego) do Rio,
a falta de moedas tle CrS 0.50 para troco, nos bondes.
Com o preço ds passagem o Cr$ 1.130 a grande maioria
dos passageiros nunca paga ao condutor a quantia exata.
Isso faz com que o condutor necessite, por
dia. dc uma grande quantidade de moedas
de Cri O.tso sem o que não poderá atender
às necessidades de dar troco a centenas e
centenas de passageiros. A Llght. porém,
nâo leva em conta essa necessidade e. em
geral, fornece aos condutores apenas Cri
25.00 pela manhã c CrS 10,00 tmuitas vezes
apenas Cr$ 5,00) d tarde cm moedas de
Cr$ 0.50. Que pode fazer um condutor com
50 moedas para dar troco a um número vã»
rias vezes maior de passaielros? E* impôs*
rível atender a todos, o que provoca des-"atentamonto e. às vezes, choques com-.uns passageiros. Mas a Llght não re*

jlvc a questão, llmi lan dose a dar um
:-"oco insuficiente e a mandar anunciar, co*
rno recentemente o fer por intermédio de
uma emissora, que dá CrS 100.00 para troco

Esta situação não somente causa abor
reesmentos aos condutores, como lhes dá
prejuízo financeiro. Eles são obrigados a
trocar dinheiro com nart leu lares, pagandouma "comissão" de 15 e até 20%. Os con»
dutores exigem que a Llght lhes forneça
troco suficiente. Essa é uma reivindicação
de tndos.

QIEREM RECEBER
OS ATRASADOS

Outra reivindicação profundamente sen-
tida pelos operários da Light é o recebi-
mento dos atrasados do último aumento de
salário conquistado. A Light começou a pa-
gar o aumento a partir de janeiro (5 de
janeiro — 5 de fevereiro* mas, com a baixa,
conquist ida pelos estudantes e o povo, do
preço da passagem de bonde, suspendeu o
pagamento. Dêsse modo os trabalhadores d
e março.

Os operários estão reclamando a inter
tão, obrigando a duprêsa imperialista a pa

Os trabalhadores da Light têm uma gsabem que esta somente cedo às reivindica
tória. Será lutando, pois, quo conseguirão n
mo pôr um fim à situação intolerável e aos
de cinqüenta centavos para troco.

— «Acho difícil que os em
pregadores se con formem
com st» níveis fi nados -•« h**»
CombtsOea de HslArlo Mini-
mo» — declarou, aos jornais,o sr. 1'arsifal narro«o. ml
nlstro do Trabalho. scrnKvn
tando que, «tradlciunalmen-
te>. o presidente dt lU-pú-
blica decide, no caso. de aeôr»
do com o» cálculos do BEPT.
Estas dcclitraçiV* do sr. Tar»¦II <! llarroso, oue Insinua a
jMi-,1.. .«. do sr. Kubitschek fa-
ce ã elevação do salárioml-
nimo. revelam a ameaça que
pesa sobre os trabalhadores,
de ílxaçào. pelo governo, dc
nivela abaixo daa exigências
do custo da vida.

Pnra cumprir a promessa
da campanha eleitoral —>

que lhe valeu mtiharct «Ai
votes de operário* •• empre»-
gAdot — o »r. i\uiiiis<iirk
IA devia ter t-levado o M.
Iário mínimo, em bases Jus*
fax. Preferiu, porém, ceder
nos patrdes, e o aumento v«m
semio protelado. O MlnUté-
rio do Trabalho recorreu aos
mala dlver.os processos de
protelação. Inclusive na cons»
tltutçào das i*.-*m. cabendo,
por ílm. ao SEIT, fazer càl»
culos sabre o custo da Ida
que são, em muitos casos,
verdadeira chicana. Agora o
governo prepara-se para im-
por os níveis calculados pelo
SEFTi era geral aceitos pe»ios patrões, mas repudiados
uelos trabalhadores.

PATRÕES
& (iOVftRNO

No Distrito Federal foi fl
xado o mínimo de CrS ...
4.000.00 — aceito pelos tra*
balbadores, embora estes re*
clamassem Cr$ 4.800.00. Mas
nem Cr$ 4.000.00 aceitara os
patrões que. «baseados» nu-
ma série dc «argumentas»
capeiosos ou inteiramente
falsos, pretendem levar a
questão ao judiciai io. O sr.

FmrtifaJ Barroso JA Insinuou
<)uc 6 aiiiip.ut.il A manobra
que. *•*•» fôr t-tiii.uiuniU. ulu
somente ameaça o nivel da
Crt 4.U0O.00 Já aprovado pe>
Ia CSM, como trás em st no-
vas possibilidades de prole»
ütçAo do aumento.

Em São Paulo os patrõesconseguiram fazer valer os
calculo* do SKIT, sendo fl
xado o nivel de Ct*$ 3.400,00
para a capital. Os trabalha»
dores nào aceitam esse ml»
nimo, que eslá multo abaixo
da exigência do custo da vi*
da (pediram, inicialmente,
Crt 4.608,00). Reclamam,
agora, Cr$ 4.000,00 — tal co-
mo no Rio, e articulam a
luta unida aos operários e
empregados cariocas, pelaaprovação final dos Crt ...
4.000.00. O mesmo recla»
m«tm os trabalhadores de Ni-
terõi. Petrópolls e outros mu»
nlcipios fluminenses próxl-mos à Capital Federal, onde
o custo da vida é pratica»
mente idêntico.

Também cm outros Esta*
dos os patrões conseguiram
fazer aprovar os cálculos do
si-.Tr. aquém do custo da
vida, o que vem despertando

enérgicos protestos. No Ria
Grande do Norte, por ext-i...
pio. o nlvi-i mínimo aprovado
pela CSM fl de Crt l 2UO.U0
— p que mereceu veemente

E 
retraio ilo governador do
Stado. sr. Uinarte Mari-t,

era telegrama ao ministro de
Trabalho. O governador ila
São Paulo. sr. Porflrlo Ia
Paz. protestou, igualmente,
contra o Insuficiente nível fl*
xado pela rs.M paulista. No
Rio Cirande do Sul, oa tr_e
balhadores, em Convenção In>
terslndleal. resolveram decre*
tar a greve geral se o au*
mento do salário-mlnlmo nào
fôr decretado até 5 de Julho»c ms bases Justas.

UNIDADE
E FIRMEZA

Torna-se urgente, pois. queos trabalhadores dc todo o
Rrasil, unidos em seus sin-
dlcatos, se lancem à luta para
obter o aumento, cm bases
Justas, do salário-mtnimo o
para impedir que o governo,
cedendo aos patrões, continul
protelando o, enquanto o cua*
to da vida sobe sem cessar.

DECISIVO PARA A CONQUISTA DE VITÓRIAS
0 CONSELHO SINDICA L DA METALGRÁFICA

eixaram de receber os meses de fevereiro

venção do Sindicato para solucionar a quês-
gar os atrasados.
rande experiência dos métodos da Light e
ções dos operários se estes lutarem até a vi-
ão somente o recebimento dos atrasados, co-

prejuízos causados com a falta de moedas

A 
história das lulas e vitórias dos opera
rios da Metalgráfica é a própria bi.stó*

ria de seu Conselho Sindical, criado em
1050 e, desde então, o órgão dirigente dos
movimento» reivindiilatórios naquela impor-
tante empresa carioca. Não foi fácil, entre-
tanto, a criação do Conselho e seu poste»rlor fortalecimento, pois várias dificuldades
se apresentaram aos organizadores: as ten»
tativas do sabotagem da empresa, a falta
de confiança de muitos operários, a fraque-
za do movimento sindical, etc Explicando,
persuadindo e conversando com os demais
trabalhadores, os pioneiros da idéia logra-
ram, no entanto, a realização de uma gran-de assembléia do pessoal no restaurante da
empresa, da qual surgiu o Conselho Sindical.

LUTAS PELAS REIVINDICAÇÕES

A luta pelas reivindicações dos traba-.
.lhadores da empresa, desde o protesto pela..injustiça cometida contra um deles até àslutas por aumentos de salários e pelos di»reitos dos operários brasileiros, foi a con»dição principal para o sucessivo fortaleci»mento do Conselho Sindical. Lutando, porexemplo, contra a arbitrária limitação detempo (10 minutos) para permanência nosanitário, o Conselho uniu os operários e

Criado em 1950, o Conselho é
hoje o dirigente reconhecido
dos trabalhadores da empresa- Exemplo que deve ser seguido

j

Metalúrgicos Conquistaram 30%
OS METALÚRGICOS do Distrito Federal conquistaram expressiva^.!»

tória na luta em que se empenhavam, pelo aumento de salários, com a
assinatura de um acordo pelo qual os patrões concordaram com um aumento
de 30%, já em vigor. A vitória dessa reivindicação foi comunicada aos
trabalhadores em grande assembléia do Sindicato (dia 25) na qual oa ora-»
dores assinalaram, como causas da vitória, a unidade e a oombatlvldade
dos operários na luta pelo aumento.

Os metalúrgicos vinham lutando pela elevação dos seus salários há
algum tempo, encontrando, porém, firme resistência dos empregadores. Mos-
traram-se, no entanto, dispostos a lutar até à vitória. Ante a intransigência
patronal resolveram dar aos empregadores um prazo, após o qual, se estes
não cedessem, decretariam a greve. Esta decisão foi comunicada ao presl-
dente da República» E foi ante esta decisão que os patrões se viram
obrigados a recuar, concordando com o aumento de 30%, proposta concilia-
tória dò D.N.T. i t (

Á assembléia em que' os metalúrgicos comemoraram a vitória compa»
«ecerwm representantes fraternais do Sindicato dos Metalúrgicos de Volta
Bedonda e de sindicatos de outras categorias proftaslonate.
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conquistou uma vitória. O mesmo aconte»ceu quando do movimento contra um apa-rolho elétrico colocado pela empresa na
porta de saída, supostamente para acusarroubos, mas na verdade para humilhar osoperários que os patrões desejavam perse*guir. Descobrindo que o aparelho tinha umdispositivo secreto que os chefes ligavam
quando queriam acusar alguém, os traba-lhadores exigiram sua retirada, vitoriosa-mente.

Adotando sempre uma posição de vi-
gilante defesa dos interesses dos trabalha*dores — ao mesmo tempo que os consulta*va sempre e com eles mantinha permanen*te contato nas «assembléias» no restauramte — o Conselho impôs-se ao respeito e ad*miração dos operários e passou a ser of*cialmente reconhecido pela empresa.

FUNCIONAMENTO PERMANENTE.
.....Após algum tempo de funcionamento,.os dirigentes do Conselho Sindical que sãoperiodicamente eleitos pelos operários emassembléias gerais, chegaram à conclusãode que era necessário dar mais vivacidadeao organismo. Passaram a reunir-se, então,duas, três e até cinco vezes por semana, norefeitório da fábrica. As reuniões eram as*slstidas por dezenas e, às vezes, por cente-nas de trabalhadores, que intervlnham nosdebates, faziam propostas, etc.

Destacada participação teve o Conse*lho nos trabalhos preparatórios das coníe*rências municipal e nacional dos metalúrgi*cos. Colando convites, chamamentos e re*
portagem retiradas dos jornais sobre aque*Ias reivindicações no refeitório e nos ba*nheiros da fábrica, o Conselho despertava a
atenção dos trabalhadores para as assem*
bléias que depois se realizaram, onde as rei*
vindicações foram debatidas e levadas; —
através dos delegados então eleitos — às
conferências. Era relação à Conferência fra*

; cional das Traba|hadoras| o procedirneniofoi Idêntico. Quando regressaram dos con*
I claves,,os. delegados prestaram contas, pe*rante' todos, do 'decorrer dos trabalhos', daa

resoluções, de sua atuação.

Rio, 30/6/1956



EM FAZENDAS DE CAFÉ E PLANTAÇÕES DE CANA
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GHEVES flt COLONOS E11!
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I OS PLANTADORES DE CAMA OE PIRACICABA
CONQUISTARAM AUMr;HT0 00 PREÇO DA
TONELADA - COLONOS Dr. CAFÉ' CONQUIS-
TAM AUMENTO DO PREÇO DA COLHEITA

COM A CONQUISTA de
Cri fio.00 de aumento na
tonelada, cessaram a greve
os plantadores de cana do
município de Piracicaba (Silo
Paulo). A Associação tios
Plantadores de Cana dlvul*
gou ums proelamaçAo, ape-
fandn para que. ee*«n«lo o
movimento, os fornecedores
entreguem Imediatamente ca*

na Sn uslnsa, a fim de evl<
tar a falta de açúcar.

Os fomctredorcs de cana.
dirigidos pels A*Hot*la.tflo
que m congrega, cntrsrsm
cm greve, exigindo que as
usinas sumentattsem o pre»
ço da tonelttda tle <Cr$ TSfí 00
pnrn Cr* tSOlOO, IVpíil» tio
nlet.ni dlss dc greve, no
curso dos quais deram pro-

A AJUDA DOS SINDICATOS
OPERAMOS AOS SINDICATOS

RURAIS
OS TVJFORÇOS dos sindicatos rurais por seu reco-

nheclmento têm obtido êxitos, do que é exemplo o des*
pacho do ministro «lo Trabalho ao pedido de registro do
Sindicato dos Assalariados Agrícolas de Belmonte, por
fim atendido, fistes êxitos estimulam as organh/açoes
ainda não reconhecidas a que se empenhem nn luta pelo
reconhecimento, Indispensável á sua comnletn legalização.

Muitas vezes não 6 fácil, a um sindicato do campo,
preparar e acompanhar, ate o desfecho, o nroeesso de
reconhecimento, que envolvo Inúmeras providências. In*
cluslve dc ordem burocrática, e não raro reclama a pre-
sença dos Interessados iunto a repartição ministerial
competente. Porisso. é valiosa a aluda dos sindicatos one-
rários das cidades, para a concretização do registro dos
•.Indica tos rurais. Os slmllcatos onerados 5á demonstra-
ram. em várias oportunidades, solicitude pelos Interesses
e reivindicações do seus irmãos do campo, não medindo
esforços para ajudá-los a organizar-se e a lutar. Muitas
organizações de assalariados agrícolas e de camponeses
surgiram com a ajuda fraternal dos trabalhadores das
cidades e dc suas organizações, fistes não se negarão a
continuar prestando essa ajuda.

Para os sindicatos operários não é difícil providenciar
o andamento e acompanhar os processos de reconheci-
mento dos sindicatos rurais. Não somente eles se en-
contram nas cidades, nróximos às rcnartlções ministeriais
(particularmente na Capital da República) como possuem
uma vasta experiência no trato de assuntos Junto ao MI-
nlstério do Trabalho e no manejo da legislação trabalhista.

Um apelo de um sindicato rural a um sindicato ope-
rário, no sentido de que este lhe preste ajuda nessa
questão será, dc certo, atendido, tanto mais agora, quan-
do, na luta pelo aumento do salário-minimo e por sua
aplicação no campo, estreitam-se as relações entre os
trabalhadores da cidade e do campo, reforça-se a amizade
e a aliança entre os que trabalham nas fábricas e os
que mourejam na terra, e que, unidos, serão Invencíveis.

vas de unhlade e flrnu^a.
ctinquhuaram o aumente pa*
ra Cr$ 310.00.

GREVES
DE COLONOS

DE CAFÉ*
Em:.o¦¦:.« em greve. hA

alguns dias . os colonos da
«rate da Colônia número 1
da Fazenda Jncatingn, mu*
nidpio de Pompéla e da Fa-
zenda Santa Anastácia, rnu-
nlclplo de Marilia. também
cm Sáo Paulo.

Os colonos «ta Fazenda
Jnratlnga foram á greve exi*
gtndo a i- un.. i. da Coto*
nla número 1. do* um íl&val
atrabiliário, que * perseguia
os trabalhadores.

Na Fazenda Santa Ana»
tácia a reivindicação que de-
terminou o movimento gre*
vista foi o aumento nos pre-
ços da colheita de café. no
pano c no chflo. Os colonos
ganhavam CrS 25,00 por sa*
ca dc 110 litros de café co-
lhido no pano, c Cr$ 10,00 co-
lhido no chão.

Para coordenar e dirigir
a luta, os colonos organi-
zaram uma comissão e fi-
zeram um abaixo-assinado,
dirigido no fazendeiro, no
qual exigiam o aumento do
preço da colheita. No pri-
meiro dia da greve o em-
pregador chamou a policia,
que percorreu s fazenda, fa*
zendo ameaças e prendendo
quatro colonos, membros da
comissão. Os colonos, porém
cercaram a «perua» e obri*
param o comandante dos po-
lidais a libertar os presos.
Ante a disposição de luta dos
grevistas, o empregador en-
trou em entendimento*
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eles, oferecendo uma comra-
proposta dc aumento dc Cr$
10,00 por saca do café colhi*
do no pano, o que foi aceito
pelos colonos, cessando a
greve com a vitória dos tra
balhadores.

O movimento pela eleva-
çáo dos preços da colheita
do café, principalmente no
pano, vem obtendo grande re*
percussão nas fazendas da
região de Marilia. Atenden-
do a um opêlo de 400 colo*
nos, foi apresentado um pro-
Jeto à Câmara Municipal
de Marilia instituindo uma
balança municipal de verl-
flcaçflo de p«êsos.

Conferência Dos Produtores
Agrícolas do Ceará

pOR INICIATIVA de numerosas entidades de produtores¦ agrícolas, está sendo preparada, no Ceará, uma confe-
rência de defesa do algodão e demais produtos de exporta-
ção. Para a realização do conclave estão em entendimentos
a União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Ceará
(ULTAC), a Federação das Associações Rurais do Estado do
Ceará (FAREC), o Centro dos Exportadores, Associação Co-
mcrcial, União das Classes Produtoras, Federação do Co-
mércio, Associação dos Municípios e outras organizações. O
secretário da Agricultura do Estado apoiou a idéia de reali-
zação da conferência, designando um agrônomo para acom-
panhar os trabalhos preparatórios. Também deu apoio ao
conclave o diretor do Departamento de Expansão Econòmi-
CS do (toará.

Projeto de manifesto
Um projeto de manifesto foi elaborado, para servir de

base aos entendimentos entre as diversas entidades. Nesse
manifesto é denundada a situação dos produtores agrícolas
do Ceará, particularmente dos plantadores de algodão, que
se encontram à braços com enormes dificuldades. «As so-
luções dadas, até agora, ao problema do algodão e dos de-
mais produtos de exportação, tiveram apenas caráter de
emergência. Os problemas continuam se agravando, no fun-
damental. Este ano a safra de \lgodão é estimada em cêr-
ca de 38 milhões de quilos, enquanto a do ano passado foi
de 35 milhões. A produção de milho subiu de 62 para 140
milhões de quilos entre 1954 e 1955. Os demais produtos au-
mentam, também, seus volumes excedentes para exporta-
ção. Mas a questão dos transportes não foi resolvida, pelo
contrário, tornou-se cada dia mais cruciante. E os preços,
no mercado internacional, sãc cada vez mais aviltados. A
defesa ativa do nosso algodão e demais gêneros de expor-
tação é, portanto, uma necesidade- imperiosa. Não podemosficar impassíveis ante a ameaça de «dumping» no mercado
tilgodoeiro. Não podemos nos conformar com a liquidação
progressiva da Rede de Viaçáo Cearense. Não podemos,igualmente, nos conformar1 com os atuais níveis da prpdü-
$ão de nosso Estado » . : t lv | I T j <

Em agosto a conferência
A conferência será realizada, provavelmente, no més de

agosto, reunindo os representantes «Ias mais amplas cama*
das de produtores agrícolas do Estado do Ceará. Em uma
reunião a ser realizada, os representantes das várias orga-
nizações de lavradores aprovarão o manifesto de convoca*
ção do conclave e adotarão medidas .para sua preparação.

I - N&TA — A VOZ programou uma página especial, dedi-
cada â preparação da conferência. Pedimos ao nosso cor-»
responãente em Fortaleza que nos envie, com urgência,
novas ,inforrkações sôbre a fnçsma, ;o fim de completar os
dados que témps.

!ttI Realizada Com Êxito
a Conferência da ULTAP

<mmmm*»mttara
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REAIJZOU-SK, 
com «^xito, * II Conferência dos I-avra-

dores e Tralwlhadores Agrícolas do Tara. O conda-
ve, promovido pela UI^TAP, teve lugar na capital pa-
raense, na primeira semana do mês correr.!»*, reunindo-
se sob a pr«*sid«"'neia s!o deputado estadual Geraldo Pai*
meira, com a presença dos i-epresentantes do*. lavrado-
res e assalariados rurais de numerotsos municípios do
Estado.

A Conferênda foi uma denúncia vigorosa da inisé-
ria e da opressão em que vivem os homens do campo.
cNão existe hoje, em pleno século atômico, a indústria
infame da compra de braços para os seringais eos que
agenciam a compra de nordestinos para o Rio, São Pan-
lo e Paraná?» — perguntou, no discurso de abertura da
Conferênda, o deputado Geraldo Palmeira, continuando:
«Quem de vós não conhece o que significa vender na folha
ou no escuro? Quem de vós já não emigrou várias vezes
em busca de terras menos cansadas? Quem de v«Ss ainda
não sentiu o peso da autoridade policial ou da justiça, in-
timandovos a deixar a terra que foi regada «com o soor
e o sangue dos vossos antepassados?!

IMPORTANTES RESOLUÇÕES
Importantes resoluções foram adotadas pela Ooo-

feréncia, entre as quais destacam-se as seguintes:
1 — Intensificar a coleta de assinaturas ao roemo*

rial pela reforma agrária.
í — Lutar pela aplicação plena ds legislação traba*

lhista aos trabalhadores do campo, cujos direitos assegu-
rados, legalmente, continuam sendo Impunemente bur*
lados.

3 — Examinar, juntamente com as demais entidade
rurais, os partidos políticos, autoridades e representantes
na Assembléia Legislativa as teses relativas à reforma
agrária, aprovados na Conierenda, com o fim de adotar
medidas tendo em vista a distribid«3ão de terras aos cam-
poneses, o estímulo e a organização da produção e outras.

4 — Lutar junto aos poderes públicos por medidas nr-
gentes tendo em vista melhorar os transportes em diver-
sas regiões do Estado, de modo a possibiltar o escoa-
mento da produção. As resoluções especificam as diver*
sas regiõOT a serem atendidas, em face das necessidades
concretas e da situação real dos transportes.

— Inidar contatos com a Federação das Associa-
«ções Rurais, com as Asodações e demais organizações ru-
rais fora do âmbito da ULTAP, com o fim de desenvolver
o espirito de solidariedade e da defesa dos interesses
coletivos dos camponeses e trabalhadores agrícolas «lo
Pará.

— «Recomendar, através da ULTAJB, ao presiden-
_ te da República e ao Parlamento Nacional, o imediato

i reatamento das relações do Brasil com todos os países
Indiscriminadamente, a fim de podermos negociar com
quem nos pagar mais e com quem nos vender melhor e
mais barato.»

_ Atribuir à diretoria da ULTAP a escol ba tle
uma delegação com o fim de partidpar da J Conferên-
cia Nacional da Unláo dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, a realizar-se no mês de setembro cm
São* Paulo.

A Conferência, que se realizou na sede do Sindicato
dos Estivadores; aprovou moções agradecendo às autori-
dades a colaboração dada para a realização e o êxito do
conclave. «

(Do correspondente da YOZ em Belém de Pará)

¦ •¦¦ii. «SS- B i. o.
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DUAS aTKHEK» DS ESFOMEADO!»»: OS PKK^>S SOBEM
PORQUE OS SALÁRIOS AUMENTAM E OS TRABALHA
DORES «PRODUZEM POUCO»

CARESTIA: LUCROS FARt"I.OSOS, MONOrtMJOIANQUE
DE NOSSO COMÉRCIO EXTERIOR» ESPECULAÇÃO E
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<Abalxo o vete d«t Prefeito» — tAbaixo a Carestia» —
cSalário-mlnlmo de 4.608 cruzeiros», gritavam milhares da
trabalhadores durante a concentração em frente à Assembléia
Legislativa. O povo paulistano, unido em torno de suas justas
reivindicações, fará valer a sua vontade. A demonstração
de força de terça-feira amplia a unidade dos trabalhadores»
doa estudantes e dos massas e será seguida de outras uumil
ffestnções, Inclusive um grande comício, dia 1/ próximo, na
Anhangabftú. (Aspecto da concentração popular em S. Paulo).

SÃO PAULO DÁ EXEMPLO DE LUTA CONTRA A CARESTIA

Em fevereiro — fuz cinco meses — comprava-se um quilo de feiido
preto i»>r SO cruzeiros; hoje, compraso por SS; um Çfui/o de arroz, da melhor,
qualidade, jwr S-S cruzeiros; hoje, compra ao por Jâ cruzeiros. E nesta disptt-
rada VÕo o» preço» nos cisco primeiros meses de governo do sr. Kubitsclwk,

Os comerciante» do Rio dc Janeiro afirmam que suas morcadorias
encareceram de SO por cento no presente semestre ("O Globo", «6 do corrente>,
Repartições oficiai» demonstram quc, somente com alimentação, uma pessoanircssita gastar, no Rio, e.700 cruzeiros mensais ("Última Hora", dc M do
corrente).

Por que os preços sobem como foguete? Por que o ritmo da carestia
é sempre mais aceleradof (No qüinqüênio do 1930-5), aumento médio ie
lS,sr',; no ano passado, já dc 22%),

SERÃO OS SALÁRIOS?
Os interessados na especulação o na carestia dizem que isto se dá

porque os salários sobem.
De 19fi a 19f*0 os salários permaneceram quase estacionários; mas •

carcüfia do tido não sc deteve: cresceu dc ano a ano.
A participação dos trabalhadores na renda nacional nâo cresceu. Está

caindo. Mas a dos capitalistas c latifundiários vem aumentando. Não são
os salários, portanto, quc empurram os preços.

Os salários representam menos de 20% do valor das mercadorias (dados
do IBGE). Se todos os salários duplteassem haveria, apenas, um aumento
geral de preços da ordem dc 20%. Entretanto, sem que todos os salários
duplicassem, o custo da vida, nos três últimos anos, subiu quase 100 por cento,

OU A «BAIXA» PRODUTIVIDADE?
O lente crescimento da produção nacional também não é uma caus*

direta da carestia atual. Segundo "Conjuntura Econômica", no decênio ds
W-56, a produção agropecuária "superou o ritmo de crescimento da população,
Aumentou a produtividade do trabalhador rural (média dc 8%). Também
aumentou a produtividade na indústria. Entretanto, os preços dos produto$agrícolas c industriais não desceram ou sc estabilizaram; dispararam.

QUATRO CAUSAS
DA CARESTIA

Kis algumas das causai
fundanumtais da carestia no
Brasil:

Os lucros fabulosos: A mo»
dia de lucros no Brasil «'• do
40%, sendo que os lucros dos
monopólios norte-americanos
atingem até 1.000 por cento 1
Os preços sobem porque as
empresas monopolistas pro*
curam, por este melo, aunien*
tar continuamente sua taxa
de lucros.

Monopólio ianque de nosso
comércio exterior: — O "Sra*
sll vive preso ao mercado
norte-americano como colo»
nia diante da metrópole. Em
conseqüência entregamos ca-
da vez maior quantidade ds
morcadorias em troca das,
quo adquirimos nos Estado*
Unidos. Isto determina um
encarecimento geral de pro-
ços no mercado interno.
(Exemplos: em 1029 compra'

Os' sindicatos e as orga-
nizações estudantis de São
Paulo uniram-se num pac-
to de ação comum contra
os aumentos das tarifas de
ônibus e bondes, contra a
carestia da vida, por aumen-
to gveral de salários, pelo
salário-minimo local de Cr$
4.608,00. Expressão da fôr-
ça deste pacto de unidade
foi a grandiosa concentra-
ção, realizada terça-feira úl-
tinia, frente à Assembléia
Estadual, com a participa-
ção de dezenas de milhares
de trabalhadores, estudantes
e populares, por essas ret*
vindicações.

No curso da preparação

da concentração os sindica-
tos estreitaram sua unidade
foram às fábricas, mobiliza-
ram os trabalhadores. As
entidades estudantis aderi-
ram ao movimento. Em con-
corrida solenidade, no Slndl-
cato dos Metalúrgicos, lide-
res estudantis e sindicais
presentearam-se, cora um 11-
vro e um martelo, simboll-
zando a unidade entre opera-
rios e estudantes na luta
por objetivos comuns.

No dia 20, dia da conoen*
tração, em dezenas de fá-
bricas os operários largaram
o trabalho na parte da tarde.
Oitenta por cento das emprô-
sas de marcenaria ,earpin-

taria e tapeçaria paralisa* mínimo de Crf 4.608,00
ram os serviços. As 16 ho—abaixo a carestia — abaixo
ras toda a extensa praça,
frente à Assembléia, estava
superlotada.

O povo íoi recebido, por
designação da mesa da As-
sembléia, pelos deputados
Cid Franco, Maurício San-
tos e Paulo Castro Viana.
O primeiro, em caloroso dis-
curso solidarizou-se. com a?
reivindicações dos manifes-
tantes. j

A concentração transfor*
mou-se depois em passeata
até a Câmara MunJoipaL
O Imenso cortejo, com suas
faixas e cartazes e repetindo
diversos «slogans» (salário*

o veto do prefeito) desfilou,
por mais de uma hora, pe-
las ruas principais do cen*
tro da cidade. Na Câmara
Municipal houve outro gran-
de comício.

Tol decidido o envio de
uma delegação ao Rio para
expor ao presidente da Re-
pública as reivindicações dos
trabalhadores e povo paulls-tanos.

O povo de São Paulo dá
um exemplo brilhante de
luta concreta e organiza-
da contra a carestia da vi-
da.

mMAammÈmwmmmmiMmmmmmmm^

vamos, com 20 sacas de café.um automóvel americano; hoje?
comprámo-lo com 100. O ano passado exportamos mais S
milhões de sacas de café para os EE.UU. do que em 1054;
entretanto, recebemos menos 98 milhões de dólares).

A especulação: — O governo nfto movo uma palha par»
Impedir n especulação. Os acambarcadores manobram impu°
nemente. A Light~e a Bond and Share, por exemplo, ob»
veram todos os aumentos de tarifas que solicitaram do. go>
vêrno, embora tenhamos lucros exorbitantes.

Os aumentos de Impostos: — Para nfto tocar nos grande»
lucros o governo recorre, cada vez mais, aos Impostos diretor
que forçam os aumentos de preços (Aumento de Imposto»
de vendas e consignações, aumentos das tarifas do DCT, das
taxas de previdência social, etc).

UMA CAUSA DO POVO: DETER A CARESTIA
A carestia da vida não é, por isso, irremovtvel. Poát

Ser imediatamente, pelo menos, atenuada. Cabe ao povop
unido ò organizadamente, conseguir do governo medidas'coinò: congelamento dos preços do alguns gêneros e serviçost
eècala móvel do Salários, reatamento de relações com a
XI.R.S.B. e comércio com os paises do campo socialista, t&
xa^ão fortemente progressiva dos "lucros extraordinários «
participação dos ¦sindicatos e organizações populares nW
COFAP' E COAPSj ..• ' ' 

ÃA luta contra a carestia- ê uma causa do povo qw sâ
o povo, através de manifestações « organizações, podei'»
tornar, vitoriosa,


